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1 CONGRESSO NÓS PODEMOS PARANÁ  

O Congresso Nós Podemos Paraná é realizado pelo Movimento Nós 

Podemos Paraná desde 2008, por meio do Sistema Federação das Indústrias do 

Paraná, Serviço Social da Indústria, Observatório Regional Base de Indicadores de 

Sustentabilidade e Instituto Paraná de Desenvolvimento. Foi pensado para 

principalmente reunir, integrar e promover o diálogo de organizações e projetos em 

prol dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Paraná. 

 O 4º Congresso Nós Podemos Paraná teve como tema: “Participação 

Cidadã – Voluntariado e os Objetivos de Desenvolvim ento do Milênio” , tema 

este escolhido através de uma pesquisa realizada no site 

www.nospodemosparana.org.br. O Projeto “Participação Cidadã – voluntariado e 

os objetivos de desenvolvimento do milênio” , foi resultado da parceria entre o 

Centro de Ação Voluntária de Curitiba - CAV e o Movimento Nós Podemos Paraná, e 

tem como objetivo fortalecer os Núcleos Municipais do Nós Podemos Paraná, por 

meio da promoção do voluntariado, estreitando a relação das pessoas com seus 

municípios. Para isto será utilizada a expertise do CAV na promoção do 

voluntariado, e as metodologias e alcance estadual do Movimento Nós Podemos 

Paraná. As iniciativas propostas no projeto são: (a) Realização do 4º Congresso Nós 

Podemos Paraná; (b) Desenvolvimento de Sistema estadual integrado, com banco 

de dados de voluntários e Ongs, facilitando a ligação entre as partes; e (c) Criação 

de Centros de Voluntariado em diversos municípios paranaenses.  

 Realizado nos dias 6 e 7 de julho, em Curitiba, no CIETEP, Av. 

Comendador Franco, 1341 – Curitiba – Paraná, o 4º Congresso Nós Podemos 

Paraná - “Participação Cidadã – Voluntariado e os O bjetivos de 

Desenvolvimento do Milênio” contou com a inscrição de 957 pessoas de todas as 

regiões do Paraná, totalizando mais de 130 cidades participantes e também de 

outros Estados brasileiros, como São Paulo, Piauí, Goiânia, Paraíba, Mato Grasso, 

Santa Catarina, Minas Gerais, entre outros. Ao todo foram mais de 1000 pessoas 

que participaram do congresso.  
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2 OBJETIVO  

Criar uma relação entre os ODM e o voluntariado, mobilizando a sociedade 

em prol do desenvolvimento social de sua região, por meio de participação no seu 

Núcleo Municipal. 

 Fomentar a participação da população em seus municípios, facilitando que 

sejam agentes de transformação, por meio do voluntariado transformador, 

promovendo o bem estar social com o que está ao seu redor. 

  

 Objetivos específicos 

1. Dar visibilidade às organizações e aos projetos inovadores que contemplem os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - ODM desenvolvidos no Estado do 

Paraná, permitindo intercâmbio e articulação com outras iniciativas locais e 

nacionais; 

2. Promover todos os setores da sociedade que desenvolvam e/ou incentivem a 

responsabilidade social, o investimento social privado, o voluntariado transformador 

e o exercício da cidadania; 

3. Realizar o lançamento da 4ª edição do Prêmio ODM Brasil no Paraná pela 

Secretaria Geral da Presidência da República; 

4. Criar um banco de dados de voluntários com os participantes do congresso a fim 

de requisitá-los para as novas unidades do CAV que serão implantadas no Estado; 
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3 HISTÓRICO 

O 1º Congresso Nós Podemos Paraná  foi realizado em 2008 juntamente 

com a 7ª Mostra de Ação Voluntária do Centro de Ação Voluntária – CAV em 

comemoração a Semana Nacional de Cidadania e Solidariedade abordando o tema: 

“Educação para Sustentabilidade e os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio”. 

A 7ª Mostra de Ação Voluntária e 1º Congresso  Nós Podemos Paraná teve a 

participação de 35 expositores com 54 projetos apresentados, 23 mesas redondas e 

palestras, 03 Mini-cursos e 994 participantes, 2000 visitantes e 51 palestrantes 

abordando o tema: Educação para Sustentabilidade e os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio. 

O 2º Congresso Nós Podemos Paraná teve o tema de “Cultura, Ação e 

Criatividade”, onde foram realizadas 48 atividades, entre palestras, oficinas e mini-

cursos, e reuniu 2.130 participantes em 18 Rodas de Diálogo além de 2 mini-cursos 

e 2 mostras de projetos. Durante o congresso Foram apresentados 46 projetos e 38 

certificados após parecer de professores e coordenadores que compuseram uma 

comissão julgadora. A UNVolunteers chancelou a certificação. 

 O 3º Congresso Nós Podemos Paraná teve como tema “Inovação e 

Desenvolvimento Socioambiental”, para dialogar os resultados das ações, o futuro 

que desejamos até 2015 e também comemorar os resultados atingidos pelo 

Movimento Nós Podemos Paraná, que tem como desafio atingir os ODM até 2010, 

cinco anos antes do prazo estabelecido pela ONU. Realizado nos dias 17, 18 e 19 

de agosto em Curitiba, no Pavilhão Horácio Coimbra – CIETEP teve a participação 

de 1200 pessoas de todas as regiões do Paraná e de outros Estados brasileiros. 
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4 DIVULGAÇÃO / COMUNICAÇÃO E MATERIAIS 

Conforme previsto pela equipe de comunicação foram produzidos materiais 

para a divulgação do evento como flyer, cartazes e VT para televisão. Os materiais 

foram encaminhados por correio, motoboy ou malote (Sistema FIEP). 

Cartazes e flyers foram encaminhados para as seguintes entidades:  

URBS - Urbanização de Curitiba 

UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

UFPR - Universidade Federal do Paraná 

Núcleos do CPCE 

Os materiais foram distribuídos aos Núcleos Regionais do ODM, Núcleos 

Municipais e em reuniões de Núcleo, Círculos de Diálogos, eventos, em visitas a 

parceiros e stand fixo dentro do CIETEP. 

As atualizações do site do Congresso 

(www.nospodemosparana.org.br/congresso) e das redes sociais (Orkut, Facebook, 

Twitter e Blog) aconteceram diariamente antes, durante e após a realização do 

evento, releases semanais eram distribuídos para todos os veículos de comunicação 

do Estado. Além disso, na recepção do evento, foi disponibilizado um computador 

onde as pessoas podiam “curtir” o 4º Congresso Nós Podemos Paraná no facebook. 

Com o intuito de divulgar o evento foram produzidas peças publicitárias, 

sendo as atividades divididas entre a equipe de Comunicação e Promoção do 

Sistema FIEP e equipe de Comunicação do ODM. Abaixo relacionamos uma lista 

dos materiais produzidos: 

 

a) E-mail marketing; 

b) Sacola de pano; 

c) Bloco; 

d) Banner para o site; 

e) Banner de ambientação no átrio; 

f) Comercial de 30 segundos; 

g) Cartaz; 

h) Flyer com informações do evento; 

i) Anúncio para jornal; 

j) Banners para o auditório Caio Amaral e Mário de Mari; 
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k) Folder para a neutralização do carbono; 

l) Folder com a situação dos indicadores dos ODM nos municípios; 

 

4.1 CONVITES  

 Com o intuito de convidar autoridades foram encaminhados mais de 1100 

ofícios para prefeitos, presidentes das câmaras municipais, secretários de estado, 

secretários municipais, deputados federais e estaduais, vereadores, representantes 

de órgãos estaduais, presidentes e dirigentes dos sindicatos, instituições sociais, 

associações e instituições governamentais, reitores de instituições de ensino 

superior e diretores, coordenadores e gestores do Sistema FIEP. 

 

4.1.1 Ofícios / Convites 

 Seguindo a estrutura de programação organizada pela equipe Nós Podemos 

Paraná, foram encaminhados convites para integrarem a mesa de abertura para as 

várias autoridades. Segue relação dos que confirmaram presença e estiveram 

presentes no evento: 

 

1-RODRIGO DA ROCHA LOURES  – PRESIDENTE DO SISTEMA FIEP 
 

2- FLÁVIO ARNS  – SECRETÁRIO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO / VICE-GOVERNADOR 

3- JAIR MENEGUELLI – PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DO SESI 

4- WAGNER CAETANO  – SECRETÁRIO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
POLÍTICO-INSTITUCIONAIS DA SECRETARIA GERAL DA PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA 

5- ALINE SANTOS BRISENO VERDADE  – UNIDADE DE PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO E DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADE DO PNUD 

6- JOSÉ ANTONIO FARES – DIRETOR SUPERINTENDENTE DO SESI-PR 

7- MARIA APARECIDA ZAGO UDENAL – COORDENADORA DO MOVIMENTO NÓS 
PODEMOS PARANÁ 

8- CESAR SILVESTRIO FILHO – DEPUTADO ESTADUAL 

9- MEIRE INOUE – PRESIDENTE DO CENTRO DE AÇÃO VOLUNTÁRIA 

10- MARIA TEREZA WILLI GOMES – SECRETÁRIA ESTADUAL DA JUSTIÇA, 
CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS 
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11- ERCÍLIO SANTINONI – SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E 
ASSUNTOS DO MERCOSUL 

12- WILSON LUIZ DARIENZO QUINTEIRO  - SECRETÁRIO ESPECIAL DE RELAÇÕES 
COM A COMUNIDADE 

13- CEZAR AUGUSTO CAROLLO SILVESTRI – SECRETÁRIO ESTADUAL PARA 
ASSUNTOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO DO PARANÁ 

14- CID MARQUES VASQUES – SECRETÁRIO ESPECIAL DA CORREGEDORIA E 
OUVIDORIA GERAL DO ESTADO DO PARANÁ 

15-  GABRIEL JORGE SAMAHA – PREFEITO DE PIRAQUARA E PRESIDENTE DA AMP 
– ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO PARANÁ 

16- TERUO KATO – DEPUTADO ESTADUAL 

17- LUIZ CHEIDA – DEPUTADO ESTADUAL 

18- GERSON LUIZ FERREIRA FILHO – ASSESSOR DA SECRETARIA ESTADUAL DE 
CONTROLE INTERNO 

19- VINÍCIUS FERNANDO – ASSESSOR DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE, 
LAZER E JUVENTUDE 

20- ALBY DUARTE ROCHA  – ORBIS 

21- FERNANDA ROCHA  – CPCE 

22- JOSÉ VIGINESKI  – SUPERINTENDENTE FEDERAL DO MINISTÉRIO DA PESCA E 
AQUICULTURA DO ESTADO DO PARANÁ 

23- SIGURD ROBERTO BENGSTON  – JUIZ DE DIREITO DA 5ª VRA CÍVEL, 
REPRESENTANDO O PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO 
PARANÁ,  SR. MIGUEL KFOURI NETO 

24- OSNI FANINI – REPRESENTANTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO 
PARANÁ 

25- HORACIO MONTESCHIO – SECRETÁRIO MUNICIPAL PARA ASSUNTOS 
METROPOLITANOS 

26- FERNANDO CARLOS PELISSER -  SUPERINTENDENTE REGIONAL DE VAREJO 
DO BANCO DO BRASIL, REPRESENTANDO O SUPERINTENDENTE ESTADUAL DO 
BANCO DO BRASIL, SR. PAULO ROBERTO MEINERS 

27- VILMA JOSE SMIDARLE – GERENTE REGIONAL DA SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

28- LENY TONIOLO –  ASSESSORA TÉCNICA DA SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO 
AMBIENTE, REPRESENTANDO A SECRETÁRIA MUNICIPAL MARILZA DO CARMO 
OLIVEIRA DIAS 
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5 INSCRIÇÕES E CERTIFICAÇÃO 

As inscrições para participação no 4º Congresso foram realizadas no site 

www.nospodemosparana.org.br, por meio de link de educação continuada gerado na 

central de matrículas. Para a estrutura de recepção do evento foi montado secretaria 

com 5 recepcionistas, para validação de presença e posterior emissão de certificado. 

Dos 957 inscritos 735 fizeram credenciamento, mas muitos outros participaram do 

evento sem fazer sua credencial. A validação de presença era realizada diretamente 

em planilha de excel por recepcionistas. 

Para evitar que filas se formassem foi solicitado aos responsáveis pelas 

caravanas que passassem lista de presença dentro dos ônibus e que as mesmas 

fossem entregues aos articuladores de cada região. Estas listas foram validadas 

depois do inicio do evento. Os participantes de Curitiba e região metropolitana fariam 

a validação de presença normalmente. 

Os certificados foram enviados pelo Departamento de Tecnologia e Gestão da 

Informação a partir do dia 16 de agosto de 2011, por e-mail, aos participantes que 

fizeram seu credenciamento. Dos 735 que realizaram a credencial na recepção, 705 

receberam com êxito o certificado. Houve erro no envio de 30 certificados, pois, não 

havia um número de documento no cadastro do participante, e este seria o seu login 

de acesso para a emissão do certificado.  
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6 PROGRAMAÇÃO 

A programação foi desenvolvida contendo no primeiro dia do evento, 06 de 

julho, oficinas, mostra de projetos dialogada e a abertura oficial com o lançamento 

da 4ª Edição do Prêmio ODM Brasil no Paraná. No dia 07 de julho tivemos 5 painéis 

sobre voluntariado, diálogo sobre habilidades dos voluntários e painel de inscrições 

para os Centros de Voluntários nas diversas regiões do Estado.  

 

6.1 OFICINAS 

Dia 06 de julho – 10h às 12h  

Oficina: Capacitação Gerenciamento de Voluntários  

Local: Auditório 1 – Unindus 

 

Oficina: O que é ser voluntário? 

Local: Sala 3 – Unindus 

 

Oficina: Voluntários Online 

Local: Sala 2 – Unindus 

  

6.2 PAINÉIS 

- 8h30min às 12 horas - Painel Voluntariado Jovem - O voluntariado como ação 
educativa nas escolas para alunos e comunidade - Auditório Caio Amaral 
 
Mediador: Cristiano Luiz de Freitas - Jornalista 
Painel: Júlia Cordelini - coordenadora do Programa Adolescente Saudável e 
fundadora da Rede de Protagonismo Juvenil de Curitiba. 
André Russo - repórter da Rádio Bandeirantes de São Paulo, atua no Prêmio Escola 
Voluntária. 
Caroline Delolmo Jurkiewicz - Aluna do Colégio Sesi Rio Negro e Voluntária do 
Programa Sesi Amiga. 

 
- 10h30min às 12h30min - Painel Voluntariado Empresarial - Avanços e Desafios – 
Sala dos Conselhos 
Mediador: Victor Barbosa – presidente do Conselho Paranaense de Cidadania 
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Empresarial (CPCE). 
Painel: Rachele Ferrari - autora do livro Voluntariado: uma dimensão ética. 
Leandro Marins de Souza - doutor em Direito Administrativo e especialista em 
Terceiro Setor. 
Cristina Yoshida - Fundação Itaú Social. 
 
- 8h30min às 12 horas - Painel Voluntário Comunitário - Ações Voluntárias e o 
Desenvolvimento Humano e Local - Auditório Mário de Mari 
Mediadora: Diana Karla Fonseca da Costa – Assistente de Operações da UnV – 
ONU. 
Painel: Jovens universitários do Programa de Formação de Agentes de 
Desenvolvimento Local - Experiências e depoimentos de jovens universitários que 
atuam nas comunidades para transformar a realidade de localidades de Curitiba e 
RMC. 
Luciano Martins - Coordenador do Programa Comunidade Escola. 
Selim Nigri - Diretor da Adigo Consultores e facilitador de desenvolvimento de 
pessoas e grupos. 
 
- 14h às 15h30min - Painel Voluntariado na 3ª Idade = Transformação - Auditório 
Caio Amaral 
Mediadora: Olivia do Rocio de Oliveira  – Gestora do Voluntariado do Sistema FIEP. 
Painel: Nelson Canabarro - Mostra de Projetos da 3ª Idade - Ponta Grossa – Nós 
Podemos Campos Gerais. 
Gizelle Marques - Consultora de Recursos Humanos. 
Rubens de Fraga Júnior – Médico geriatra. 
 
- 14h às 15h30min - Painel Gestão de Voluntários - O fomento do voluntariado: 
estratégias e desafios – Auditório Mário de Mari 
Mediador: Thiago Baise – Centro de Ação Voluntária de Curitiba. 
Painel: Roseli Bassi - Modelo de Gestão de Voluntários do Instituto História Viva. 
Daniela Dias da Rocha - Coordenadora de Voluntários das Casa André Luis (SP). 
Rosana Ehlke Vistuba - Coordenadora do Movimento Nós Podemos São Mateus do 
Sul. 
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6.2.1 PAINELISTAS 

• Painel Voluntariado Jovem - O voluntariado como ação educativa nas 

escolas para alunos e comunidade 

 

 

Julia Cordellini – Médica pediatra. Coordenadora do Programa Adolescente 

Saudável e fundadora da Rede de Protagonismo Juvenil de Curitiba. 

Especializações na Área de Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes 

pelo Instituto de Psicologia da USP – 1999; Em Adolescência pela Sociedade 

Brasileira de Pediatria – 2001; Em Educação em Saúde pela Faculdade Evangélica 

do Paraná – 2005. 

 

 

André Russo – Repórter da Rádio Bandeirantes de São Paulo. Responsável pela 

capacitação de jovens para realização de reportagens de rádio para o Prêmio Escola 

Voluntária da Rádio Bandeirantes. (11ª edição em 2011) 
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Caroline Delolmo Jurkiewicz 

Aluna do Colégio Sesi Rio Negro e Voluntária do Programa Sesi Amiga. Realiza 

atividades de Prevenção as DST/AIDS, Sexualidade na Adolescência e Valorização 

da Mulher - Aluna voluntária do Grupo SESI Amiga (Programa SESI Jovem Vida) – 

Colégio SESI – 2009 – 2010; 

• Painel Voluntariado Empresarial - Avanços e Desafios 

  

Rachele Ferrari  

Psicanalista, mestre em Psicologia Clinica pela PUC-SP, consultora e palestrante 
sobre Voluntariado, assessora técnica do Programa de Voluntariado Mentoring 
Social, da HP Brasil, professora do tema Voluntariado no MBA Gestão e 
Empreendedorismo Social (CEATS-USP), professora do CEFAS Campinas, autora 
do livro Voluntariado: uma dimensão ética. São Paulo: Editora Escuta, 2010. 
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Leandro Marins de Souza 

Doutor em Direito do Estado pela Universidade de São Paulo – USP (2010), tendo 

defendido tese intitulada “Parcerias entre a Administração Pública e o Terceiro Setor: 

sistematização e regulação”. Mestre em Direito Econômico e Social pela Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná – PUCPR (2003), tendo defendido dissertação 

intitulada “Tributação do Terceiro Setor no Brasil”; 

 

 

 

 Cristina Yoshida - Fundação Itaú Social 
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• Painel Voluntário Comunitário - Ações Voluntárias e o Desenvolvimento 

Humano e Local 

 

  

Luciano Martins  

Analista de Sistemas e Especialista em Gestão Administrativa pela PUC/PR. 

Professor de Pós-graduação na área de gestão social. Profissional com 16 anos de 

experiência na área pública, onde já implantou e coordenou programas e projetos 

nas áreas, financeira, tributária, de desenvolvimento econômico, fomento, comércio 

exterior, assistência social, empreendedorismo e educação. Atuação também como 

consultor de planejamento estratégico, conferencista, palestrante e mediador de 

seminários na área da administração pública. Atualmente é Coordenador-geral do 

programa Comunidade Escola da Prefeitura Municipal de Curitiba. 

 

  

Selim Nigri - diretor da Adigo Consultores e facilitador de desenvolvimento de 

pessoas e grupos. É engenheiro de produção pela UFRJ, com especialização em 

Marketing, Teatro e Terapia Biográfica. Com mais de 23 anos de experiência em 

consultoria empresarial, foi sócio da PriceWaterhouseCoopers, sendo responsável 
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por Recursos Humanos e pela prática de Change Management no Brasil. Sua 

atuação abrange a condução de processos de desenvolvimento organizacional, 

planejamento estratégico, Change Management de projetos de implementação de 

sistemas, formação de consultores, coaching e desenvolvimento de equipes e 

lideranças. É membro da Association for Social Development, membro fundador do 

Instituto EcoSocial e sócio da Adigo Consultores. 

 

• Painel Voluntariado na 3ª Idade = Transformação 

 

Nelson Canabarro - Mostra de Projetos da 3ª Idade - Ponta Grossa – Nós Podemos 

Campos Gerais. Mestre em engenharia de produção. Especialista em 

desenvolvimento regional sustentável e em ensino de física. 

Auditor interno da qualidade pela GTZ/DGQ – Alemanha. Professor de 

Empreendedorismo e Gestão da Qualidade na Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná – Campus Ponta Grossa. Coordenador de Projetos do Colégio Sepam. 

Membro do Núcleo Regional dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

Consultor de empresas na área da Qualidade, Responsabilidade Sócio-ambiental e 

Qualificação Profissional. Artista plástico, empresário e escritor. Autor do Projeto 

Menarca de Promoção à Saúde da Menina, vencedor do Prêmio ODM Brasil – 1ª 

edição. 

Gizelle Marques - consultora de Recursos Humanos 

 

  

Rubens de Fraga Júnior  

Médico Especialista em Geriatria e Gerontologia pela SBGG. 

Professor Titular de Geriatria e Gerontologia da Fepar. 

Voluntário da Unidade de Saúde Ouvidor Pardinho. 



21 
 

 21 

 

• Painel Gestão de Voluntários - O fomento do voluntariado: estratégias e 
desafios 

  

Roseli Bassi - Modelo de Gestão de Voluntários do Instituto História Viva. 

Daniela Dias da Rocha - Coordenadora de Voluntários da Casa André Luis (SP) 

 

Rosana Ehlke Vistuba - Coordenadora do Movimento Nós Podemos São Mateus do 

Sul. 

Trabalha no CRAS de São Mateus do Sul. Coordena o GRUPO VIDA (Valorizar e 
Integrar para o Desenvolvimento da Autonomia) para famílias; participa do GRUPO 
VIDA TEEN: arte e solidariedade (para adolescentes); presta auxilio a ONG’s e 
instituições não governamentais. É coordenadora geral da Campanha do 18 de Maio 
(Contra a Exploração e Abuso Sexual de Crianças e Adolescentes); também 
coordena o Núcleo dos ODM no Município. É Vice-Presidente do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e Adolescente. 
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6.3 DIÁLOGOS 

06 de julho 

14 às 17 horas - Mostra de Projetos Dialogada – Pavilhão Horário Coimbra 
Tema: Trabalho voluntário como diferencial nos projetos em prol dos ODM. 

Diálogo entre os participantes que tiveram a oportunidade de conhecer as 
boas práticas e compartilhar experiências. Todos os projetos apresentados, foram os 
inscritos nas Mostras de Projetos Municipais. Foram formadas 60 meses com 8 
participantes cada, todos tiveram a oportunidade de apresentar seus projetos aos 
demais. Ao todo foram 187 projetos apresentados. 

Confira os protocolos deste diálogo no anexo 3 

07 de julho 

16h05min às 17h30min - Diálogo sobre habilidades dos voluntários e painel de 
inscrições para os Centros Voluntários nas diversas regiões do Estado. 

 Foi criado um banco de dados com as informações das pessoas que 
desejaram se inscrever como voluntário. Ao todo 257 pessoas, de diversas cidades 
do Estado fizeram sua inscrição. 
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Projetos que serão apresentados no 4º Congresso Nós Podemos Paraná 
Região Metropolitana 

N Instituição Projeto 

1 Creche Comunitária Casa da Criança São José  Alinhavando Oportunidades 

2 Associação Borda Viva “Cozinha Borda Viva” 

3 Clube de Canoagem São José dos Pinhais  “Formando Cidadão na Lagoa” 

4 Schwan Cosmetics do Brasil Ltda “Programa Schwan Recicla”; 

5 Instituto Servir  “Projeto Gestar”; 

6 Escola da Colina  “Projeto de Olho no Óleo”; 

7 Secretaria de Trabalho  “Programa Municipal de Economia Solidária”; 

8 Secretaria de Meio Ambiente  “Programa Mun. de Controle Ético da População Canina e Felina”; 

9 FAMEC “Núcleo de Estudos e Práticas de Sustentabilidade – ECO”; 

10 Funcação Itaqui  “Implantação de Composteiras e Educação Ambiental na Horta da Fundação Itaqui 

11 Associação Beneficente São Roque  Coro Infantil “GATO NA TUBA”  

12 Associação Beneficente São Roque  Projeto RECRIAR  

13 Associação Beneficente Dikaion  Projeto Coral Infantil Dikaion  

14 Assoc. Beneficente Dikaion  Projeto Casa de Apoio ao Surdo (CAS)  

15  Centro de Referência de Assistência Social Piraquara Solidária (CRAS) Centro 
de Educação Menino Deus  

Projeto Atitude Vila Macedo  

16 Instituto de Defesa dos Direitos Humanos IDDEHA Projeto Exercitando Direitos do PELC  

17   Projeto Transformação  

18 Comunidade Terapêutica Missão Shalon Aprendendo, instruindo e transformando vidas  
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19   Gestão de Pessoas e de Organizações Associativas  

20 - Colégio SESI Araucária  Voluntariado no Colégio SESI - Um Exercício De Cidadania  

21 Associação Beneficente Anjos do Bem Programa Bolsa Alimento - Família Saudável, Criança Feliz  

22 Secretaria Municipal Meio Ambiente  Reciclar 

23 Centro Educacional Social Schnorr  Projeto Schnorr  

24 Secretaria Municipal de Assistência Social Implantação da Rede de Proteção Social de Araucária  

25  Secretaria Municipal de Educação  Um computador por aluno em Araucária (UCAA) 

26 Secretaria Municipal de Educação  Educação das Relações Étnico-raciais  

27 Risotolândia A Importância da Vida  

28 Secretaria Municipal de Meio Ambiente  Programa Águas de Araucária 

29 Transtupi Transporte Coletivo  Ltda  Estação de Tratamento de Água (ETA)  

30 Secretaria Municipal de Cultura e Turismo  Reciclando com Arte 

31 Secretaria Municipal de Cultura e Turismo Educação para o Turismo: Preservando a Cultura e o Meio Ambiente  

32 Comunidade Cristã Nova Vida Primeiro Feirão de Empregos Novo Emprego, Nova Vida  

33 Secretaria de Saúde  Direito de ser mulher  

34   Alegria e cultura nos bairros  

35 Secretaria Municipal de Assistência Social  Terceira Idade em Movimento  

   

Região Oeste/Sudoeste 

N Instituição Projeto 
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1 Centro Estadual de Educação profissional Pedro Boaretto Neto  Projeto Pontos 

2 Centro Estadual de Educação profissional Pedro Boaretto Neto  Cantinho do Gibi 

3 Centro Estadual de Educação profissional Pedro Boaretto Neto  Brincando Reciclando 

4 15º Batalhão Logístico Ação Cívico Social 

5 INSTITUTO ALFREDO KAEFER Programa Fortalecendo a Família 

6 SESI - PROJETO ATLETA DO FUTURO Juntos Podemos Mais 

7 Guarda Mirim E.I.P.A. Horta: Fazendo em casa o que se aprende na Entidade 

8 Guarda Mirim Escola de Iniciação Profissional Para Adolescentes    Grêmio Mirim 

9 Centro Amperense de Ensino Superior LTDA Arte na Praça 

10 Prefeitura Municipal de Marmeleiro Projeto Construindo um Futuro Melhor 

11 Prefeitura Municipal de Marmeleiro Projeto Nascer em Família 

12 Prefeitura Municipal de Marmeleiro Projeto Idoso em Movimento 

13 Faculdade Luterana Rui Barbosa Lixo Eletrônico 

14 Universidade Estadual Do Oeste do Paraná Ações para melhorar a qualidade de vida das famílias que vivem em áreas de risco de 
inundação na sede do Município de Marechal Cândido Rondon PR. 

15 Unioeste Campus Marechal Riscos Ambientais Urbanos : enxurradas e desabamentos em Marechal Candido 
Rondon 

16 Colégio SESI O sofrimento do Zé – teatro de sensibilização para educação ambiental. 
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Região Norte 

N Instituição Projeto 

1   Projeto Jovem Aprendiz  

2   Projeto Criando Arte  
3    Projeto Aprendendo a Crescer  
4   Rede de Proteção Socioassistencial  

5   Projovem em Ação  
6   Patrulheiros Mirins no Combate a Dengue  

7   Educação no Contexto de Segurança Pública  

8   Fala Cidadão 

9   Serviços e Cidadania – RPCTV  

10   Eureka - Feira de Engenhocas 

11   Clotalária, combate a Dengue 

12   Sabonete com restos de Cenoura 

13   Multimistura Pioneira  

14   Sabonete Natural 

15   Gerador de Energia Pessoal 

16   ECONOMIA SOLIDÁRIA - RECICLAGEM 

17   Produzir não é Fazer, é Vender. 

18   PROJETO MELHOR IDADE. 

20   ARTE POR TODA PARTE 

21   Folhinha SSS 

22   Horta Educativa 

23   Projeto Más - Musicalização Social 
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24   Projeto: Educar para valorizar o Ambiente Escolar - Jardim na Escola 

25   Recreação Solidária 

26   Projeto Humanizar 

27   Guardiões da Natureza  

28   Bullyng - Brincadeira que não tem graça. 

29   Projeto Crescer / Projeto Crescer II 

30   Encontro de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes 

31   Projeto Luz Cidadã 

32   Projeto é Viver Melhor da Casa de Apoio Madre Tereza 

33   Violência Não 

34   FACCAR - Ônibus Legal 

35   Através de um encontro na Faculdade Dom Bosco e na Universidade 
Tecnologica de Cornélio Procópio - antigo CEFET 

36   Penas Alternativas e a Comunidade  

37   Feirão de Negócios: integrando com sustentabilidade o comércio varejista de 
Bandeirantes, universidade e a comunidade 

38   Sesi Kid Dance 

39   Crescer II 
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40   Construindo a Paz 

41   A Universidade e a Comunidade de Mãos Dadas 

42   Estatuto da Criança e Adolescente na Escola 

43   Gestão Integrada dos Recursos da Produção – Leite Ivaí 

44    Coleta Seletiva – CAFEARA E GUARACI  

45   Brinquedoteca: o lúdico no resgate 

46   Projeto Unopar em ação no combate a dengue 

47   Formação de mão-de-obra profissional para o  mercado hoteleiro. 

48   Brinquedoteca Virtual: um ambiente de aprendizagem com diversão 

49   Comunicação: fonte de direito e cidadania 

50   A Responsabilidade Social e a Comunicação Visual: Projeto de Extensão 
Universitária Ser Solidário 2011 

51   Recicla Sabáudia 

52   Teatro Bulling 

   

Região Campos Gerais 

N Instituição Projeto 

1 CFR Horta Mandala Mãos na Terra 
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2 Fema  Família, Educação e Muito Amor 

3 Vida Teen  Arte e Solidariedade 

4 APAE  Arte e Cidadania 

5 Companhia da Criança Praticando o Bem 

6 Adolescentro  Pacto 

7 ACIASMS  Projeto Social 

8 SESI Atleta do Futuro 

9  NEP UEPG NUCLEO DE EDUCAÇÃO PARA PAZ  

10 INSTITUTO RPCOM  TELEVISANDO O FUTURO 

11  PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA AMIGUINHOS DA ALIMENTAÇÃO 

12  PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA VALORES HUMANOS 

13 ALUNOS COLÉGIO SESI PG EFATÁ 

14 PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAGI ECOMORADIA 

15 PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAGI RECICLATIBAGI 

16 PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAGI  TIBAJOVENS 

17   OLÉO FUTURO 

18 PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAI DO SUL GINCANA NÓS PODEMOS PIRAI DO SUL 

1   “Educação prisional na Penitenciária Industrial de Guarapuava - PIG: Da prisão que 
pune à privação que educa.” 

2   “Ecoponto de Educação Ambiental” 

3   “A FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE DA TERRA E A EXPERIÊNCIA DE REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA DO MUNICÍPIO DE CANDÓI-PR” 
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4   “BIOTECNOLOGIAS COOPERATIVISMO E SUSTENTABILIDADE: O EXEMPLO DA 
COOPAFLORA NO MUNICÍPIO DE TURVO – PR” 

5 Instituto Grpcom  Instituto Grpcom e RPC TV “Televisando o Futuro” 

6   “PROJETO DE VISIBILIDADE E SUSTENTABILIDADE PARA A TERRA INDIGENA DE RIO DAS 
COBRAS (PR)” 

7   “Alerta Sonoro para Auxiliar Deficientes Visuais a Controlar Níveis de Líquidos em 
Recipientes” 

8   : GADIH – GRUPO ACADÊMICO DE DISCUÇÕES INTERDISCIPLINARES 
HOMOCULTURAIS 

9   “Aproximando Universidade e o Ensino Fundamental na reflexão e prática da temática 
ambiental.” 

10   “DOE ÓLEO, CONSTRUA A CIDADANIA” 

11   “Conselho da Comunidade da Comarca de Guarapuava” 

12   “Cidadania Real” 

13   “PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: ESTUDOS E 
ARTICULAÇÕES DA REDE DE ATENDIMENTO NO MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA-PR” 

14   “Programa Pró-Egresso” 
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15   “UMA REFLEXÃO ACERCA DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO 
BAIRRO DO XARQUINHO, NO MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA-PR” 

16    ¨AGENTES DA ALEGRIA¨ 

17 Associação de Moradores do Bairro Rio Bonito Uma chance para o Futuro- Guarda Mirim Irati 

   

   

Região Noroeste 

N Instituição Projeto 

1 Rede Feminina de Combate ao Câncer CASA DE APOIO - REDE DE FEMININA DE COMBATE AO CANCER  

2 FECILCAM ECOCIDADÃOS 

3 Faculdade Integrad8 PROJETO TRIBUNINHA  

4 DB1 - Informática Projeto Portal Solidário 

5 Inst. PermaYoga Projeto Jardins de Paz 

6 Sec. De Desenv. Urbano Projeto Hortas Comunitárias 

7 Inst. São Francisco Programa Recicla Óleo 

8 Gesta Mgá Projeto Gesta – Paraná grupo de apoio a gestante e ao parto  ativo 

9 Avenorte Projeto Campanha contra o Câncer do colo de útero e  mama 

10   Construindo Saberes 

11 Sicoob Ações de saúde preventiva da mulher 

12   Revitalização do Lago Municipal e Conscientização na Semana do Meio Ambiente nas 
escolas do município. 
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13   Escola Técnica – Educere 

14 Sec. Saude Coleta de Leite Materno: Minimizando Agravos à Recém Nascidos e Salvando vidas 
diariamente. 

15 Sec. Saude A enfermagem atuando na saúde do adolescente e sua inserção no ambiente escolar 

16 Sec. Saude Ações para enfrentamento da feminilização da AIDS nos jovens e adolescentes. 

17 Sec. Saude Paranavaí Acolher Seu Filho com Amor / 2011 

18 Sec. Saude A enfermagem atuando na prevenção da saúde do adolescente propondo a redução 
das DST Doenças Sexualmente Transmissíveis e Minimizando os números de Gravidez 
na Adolescência.  

19   A enfermagem atuando na prevenção da saúde do adolescente propondo a redução 
das DST Doenças Sexualmente Transmissíveis e Minimizando os números de Gravidez 
na Adolescência.  

20   Vamos fazer nossa parte! 

21   Casulo 

22 Unimed Curso de Gestante 

23 Unimed Criança Saudável é Criança Feliz 

24 CAPS Amigos da mãe: identificação da gestante em situação de risco psíquico 

25 Facinor/CAPS Mostra de Educação Ambiental 



33 
 

 33 

26 Facinor FEA- Formação de Educadores Ambientais 

27 Fatecie ADOTE UMA NASCENTE 

28 Unespar Como ensinar os porquês dos conceitos básicos da Matemática, visando a melhora do 
processo ensino e aprendizado Unespar 

Unespar 

Unespar 

29 Unespar Médicos do Humor - Tudo na ponta do nariz. 

30 Unespar Inserção socioeconômica na cadeia produtiva de reciclagem, da região de Paranavaí, 
mediante a adoção de inovações tecnológicas.  
Conhecido como: “Projeto Coopervaí” 

   

Curitiba 

N Instituição Projeto 

1 União de entidades  Projeto de Lei (Participação Legislativa) para criação do Conselho de Desenvolvimento 
de Curitiba e dá outras providências 

2 UFPR CICLOVIA – Projeto Bicicletada utilizando a bicicleta para mobilidade urbana  

3   Clube de Xadrez de Curitiba – Viva Xadrez, Entidade de utilidade pública 
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4 Associação de Moradores Preservar é Preciso - PROJETO DE PRESERVAÇÃO DO POTENCIAL NATURAL E CULTURAL DO 

SÃO BRAZ E REGIÃO  

   

N Instituição Projeto 

1 Colégio Sesi/Senai Tratamento de efluente com plantas aqáticas  

2 Prefeitura Municipal de Pontal do Paraná; Associação dos Surfistas de 
Praia de Leste; Ocean Pulse 

Transformador de idéias em ação. RECICLAGEM e CULTURA AMBIENTAL. 

3   Proteção de Dunas e Restingas do litoral paranaense 

4 Universidade Federal do Paraná - Setor Litoral e Secretaria de Ação 
Social do Município de Pontal do Paraná  

Educação para o consumo: contribuindo com o planejamento financeiro das famílias 
do Litoral do Paraná 

5 EMATER, SANEPAR Guaraguaçu Comunidade Sustentável 

6 ASG - Associação de Surf de Guaratuba SOS Restinga de Pontal do Paraná 

7    PROJETO MORRETES 

8 Prefeitura Municipal e suas Secretarias Criando Identidade com Pontal do Paraná 

9 Prefeitura Municipal e suas Secretarias Protegendo a Maternidade 

10 Prefeitura Municipal e suas Secretarias Alimentando Vidas 

11 Prefeitura Municipal e suas Secretarias Qualidade de Vida - Mulheres Coletoras 



35 
 

 35 

12 Prefeitura Municipal de Pontal do Paraná, Secretaria de 
Desenvolvimento.  EMATER. 

Nós Podemos Pontal este é o Canal 

13 bv financeira, atm transportes marítimos,  Fazendo a diferença. 

   

Ivaiporã 

N Instituição Projeto 

1 Prefeitura Municipal de Mauá da Serra Projeto Nossa Arte – ODM 1, 2, 3 e 8 

2 APAE Marilândia do Sul Lixo, Bicho É ODM 2 e 7 

3 Associação de Radiodifusão comunitária de Ivaiporã (Rádio Esperança 
FM) 

Educação e Horta comunitária ODM 1, 2, 3, 7, 8 
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7 SELO ODM 

 

 Tivemos 113 inscritos na certificação do Selo ODM. Destes, 105 foram 

aprovados e receberam o selo, após análise dos projetos inscritos e verificação da 

regularidade fiscal da empresa pelos colaborados do ODM. Algumas 

Empresas/instituições vieram receber a certificação na cerimônia de encerramento 

do 4º Congresso – Nós Podemos Paraná, no dia 7 de julho, às 18h00 no auditório 

Mário de Mari, os demais foram encaminhados por correio.  

 

As empresas e instituições certificadas pelo Selo ODM no ano de 2011 foram: 

 

• Ação Social e Assistencial Nossa Senhora da Luz de Irati 

• Agrícola Horizonte  

• AJ Rorato 

• Arauco do Brasil 

• Asilo Santa Rita 

• Associação Beneficente Dikaion 

• Associação Beneficente Galvão Bueno 

• Associação Beneficente São Roque 

• Associação Casa Familiar Rural de São Mateus do Sul  

• Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de São Mateus do Sul 

• Associação de Moradores do Bairro Rio Bonito 

• Associação de Moradores Balneário Grajaú 

• Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Santana do Itararé 

• Associação do Instituto Vocacional e Assistencial Rui Barbosa 

• Associação Futuro do Amanhã 

• Associação Mãos Estendidas 

• Associação MarBrasil 

• Associação do Núcleo de Apoio ao Portador de Câncer de Irati 

• Associação Santos Inocentes 

• Associação Social Patrulha da Natureza 

• Atlas Indústria de Eletrodomésticos 



37 
 

 37 

• Avenorte Avícola Cianorte  

• Casa do Bom Menino de Arapongas 

• Celma de Assis Rossato & Cia  

• Centro Amperense de Ensino Superior 

• Centro de Aprendizagem e Inclusão Social 

• Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boareto Neto 

• Centro de Educação Universitária São José dos Pinhais 

• Cocamar Cooperativa Agroindustrial 

• Colégio Estadual Lourenço Filho 

• Colégio SEPAM 

• Companhia de Saneamento do Paraná - Umuarama 

• Conselho Comunitário de Segurança de Maringá 

• Conselho Comunitário de Segurança Pública de Primeiro de Maio 

• Conselho da Comunidade da Comarca de Irati 

• Cristófoli Equipamentos de Biossegurança  

• DB1 Informática - Software e Consultoria 

• Educação Especial Nilza Tartuce 

• Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - Agência de Iretama 

• Empresa de Ônibus Transgiro 

• Escola da Colina Educação infantil e Ensino Fundamental  

• Escola de Iniciação Profissional Para Adolescentes 

• Faculdade Campo Real 

• Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão 

• Faculdades Integradas do Brasil 

• Família, Educação e Muito Amor 

• Fundação do Asseio e Conservação do Estado do Paraná 

• Fundação Educacional Itaqui 

• Fundação Educere de Campo Mourão 

• Gazeta do Povo 

• Grupo União pela Vida 

• HOFTALON - Centro de Estudo e Pesquisa da Visão 

• Indústria Gráfica Altizani  
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• Instituto Atsushi e Kimiko Yoshii 

• Instituto de Comunicação Solidária 

• Instituto de Defesa dos Direitos Humanos de Curitiba 

• Instituto de Responsabilidade Social de Maringá 

• Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

• Instituto GRPCOM 

• Instituto Morena Rosa de Responsabilidade Socioambiental Cultural e 

Desenvolvimento Humano 

• Instituto PermaYoga 

• Instituto São Francisco de Responsabilidade Socioambiental e 

Desenvolvimento Humano 

• Lightsweet Indústria e Comércio de Alimentos 

• Movimento Mãos Sem Fronteiras no Brasil 

• Núcleo Espírita Irmã Scheilla 

• Nutrimental Indústria e Comércio de Alimentos 

• Prati, Donaduzzi & Cia  

• Prefeitura de Araucária 

• Prefeitura de Jundiaí do Sul 

• Prefeitura de Ribeirão Claro 

• Prefeitura Municipal de Abatiá 

• Prefeitura Municipal de Brasilândia do Sul 

• Prefeitura Municipal de Figueira 

• Prefeitura Municipal de Itambaracá 

• Prefeitura Municipal de Irati 

• Prefeitura Municipal de Londrina 

• Prefeitura Municipal de Marmeleiro 

• Prefeitura Municipal de Palmeira 

• Prefeitura Municipal de Paranaguá 

• Prefeitura Municipal de Pato Branco 

• Prefeitura Municipal de Pontal do Paraná 

• Prefeitura Municipal de Santa Helena 

• Prefeitura Municipal de Tibagi 
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• Prefeitura Municipal de Ubiratã 

• Prefeitura Municipal de Umuarama 

• Prefeitura Municipal de São Mateus do Sul 

• Programa do Voluntariado Paranaense - Londrina 

• Programa do Voluntariado Paranaense - Maringá 

• Rede Feminina de Combate ao Câncer - Regional de Maringá 

• Renuka Vale do Ivaí 

• Risotolândia Indústria e Comércio de Alimentos  

• Romagnole Produtos Elétricos  

• RPCTV 

• S.O.S Amigo Bicho 

• SCHWAN Cosmetics do Brasil 

• Secretaria Municipal de Assistência Social de Clevelândia 

• Sicoob 

• Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e Acessórios de 

Bandeirantes 

• Solidariedade Sempre 

• Unimed de Cascavel 

• Unimed de Londrina 

• Universidade Estadual do Centro Oeste - Campus Irati 

• UNOPAR - Universidade Norte do Paraná 

• Vantex Industrial  

• West Country 
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8 INFRA ESTRUTURA 

 

Para a realização o 4º Congresso Nós Podemos Paraná ocupou-se o 

Pavilhão Horácio Coimbra, Piso 1, durante o dia 06 de julho, dás 14h às 17h para a 

mostra de projetos dialogada. No período da manhã, para as oficinas, foram 

utilizadas as salas 2 e 3 e o auditório 1 da Unindus.  

Na abertura, ás 18h00 do dia 06 de julho, ocupou-se a instalação do auditório 

Mário De Mari. 

No dia 07 de julho, as atividades aconteceram em diferentes locais no 

CIETEP, conforme programação. Todos os ambientes foram previamente 

organizados a fim de comportar todos os participantes. Para a mostra de projetos no 

Pavilhão Horácio Coimbra, no primeiro dia do evento, foi preciso colocar mais mesas 

e cadeiras, momentos antes do início do evento, devido ao grande número de 

pessoas que estavam chegando. 

 

9 MOBILIZAÇÃO 

A mobilização do 4º Congresso foi dividida em duas partes sendo uma a 

mobilização para o interior e composição das caravanas e a uma para mobilização 

de Curitiba e região metropolitana. 

No interior a mobilização ocorreu nos círculos de diálogos, mostra de 

Projetos, Núcleos do Movimento, faculdades e instituições parceiras. 
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10 CULTURA 

Como forma de tornar o Congresso mais atrativo e dinâmico para os 

participantes, foi convidado um grupo de jovens e adolescentes de Tibagi – PR para 

tocar, com instrumentos de percussão, o hino nacional brasileiro na abertura do 

congresso, no dia 06 de julho, às 18h. 
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11 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

11.1 NEUTRALIZAÇÃO DO CARBONO E GERENCIAMENTO DOS R ESÍDUOS 

SÓLIDOS 

 

Um evento como o 4º Congresso, que engloba os ODM’s em sua totalidade, 

como forma de colocar em prática o objeto 7 – qualidade de vida e respeito ao meio 

ambiente – buscou, navamente estar a frente nos aspectos do desenvolvimento 

sustentável, reforçando que o centro da reflexão sobre conservação e preservação 

do meio ambiente esta num conjunto de ações ligadas a educação ambiental. Para 

tanto trabalhamos nos seguintes aspectos: 

a) Articular parcerias internas e externas para efetivar a neutralização do GEE’s 

do evento; 

b) Propor, planejar e organizar, local e data para neutralização do GEE’s; 

c) Organizar, apresentar, acompanhar e cumprir as ações referentes a 

neutralização do GEE’s antes, durante e pós-evento; 

d) Encaminhar informações das ações de neutralização para elaboração de 

material de divulgação à Comissão de Comunicação. 

A atuação no Congresso deu-se da seguinte forma: 

 

Objetivo: 

Neutralizar todas as emissões de carbono e gerenciar os resíduos sólidos 

gerados durante a realização do 4º. Congresso Nós Podemos Paraná – participação 

cidadã – voluntariado e os objetivos de desenvolvimento do milênio. 

 

Objetivos específicos: 

1. Gestão de resíduos sólidos: 

 

a) Dotar os locais da infraestrutura necessária; 

b) Desenvolver ações para redução do consumo ou consumo 

consciente; 

c) Envolver cooperativa de recicláveis (CATAMARE);  
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d) Armazenamento e destinação corretamente os materiais, 

atendendo normas pertinentes; 

e) Transportar e destinar os resíduos de forma ambientalmente 

correta; 

f) Promover ações de educação ambiental junto aos participantes; 

g) Desenvolver ações de cunho social. 

 

2. Neutralização do carbono: 

 

a) Calcular as emissões de CO2, oriundas de todas as atividades 

pertinentes ao Congresso (antes, durante e depois); 

b) Disponibilizar estas informações para acompanhamento dos 

interessados – no átrio do CIETEP os participantes puderam 

acompanhar a contagem através de televisores; 

c) Validar espécies nativas a serem plantadas (SEMA) 

d) Mensurar e informar a quantidade de espécies a serem 

plantadas; 

e) Plantio e monitoramento das espécies. 

 

 

A ação foi estruturada no alinhamento de informações, realização de reuniões 

e encontros, para definir Layout das ilhas de coletores com base no local, visando o 

desdobramento desta ação em caráter permanente, devido há antigo anseio da 

coleta seletiva permanente no prédio. 

A proposta de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - GRS foi tratada com os 

responsáveis pela administração do prédio que validarão a proposta de Plano de 
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Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS no CIETEP mas não houve 

implantação, ressalvando-se a necessidade de uma equipe responsável pela 

implantação/monitoramento do processo juntamente com áreas responsáveis pelo 

gerenciamento/estrutura do CIETEP. Tamanha importância esta ancorada na 

legislação ambiental e, considerando a FIEP um modelo de Desenvolvimento 

Sustentável. 

Articulou-se a doação de 20 ilhas de coletores feitos de materiais recicláveis 

da empresa TROMBINI, sendo que estes estão em conformidade com a resolução 

CONAMA nº 275 – referente ao padrão de cores de resíduos, sendo que a sub 

comissão efetivou a compra de sacos de lixo no padrão de cores. 

Durante o 4º Congresso  4 caçambas ficaram localizadas fora do espaço do 

evento de forma dar suporte a equipe de limpeza que levará os resíduos recicláveis 

à Cooperativa Catamari e compra de materiais de campanha midiática e físico 

estrutural (banners, flyers e EPI’s) para a ação de GRS/Neutralização. 

 

Atuamos na orientação da equipe de limpeza pensando a logística dos 

trabalhos no interior do evento. No final do evento a estrutura utilizada e 

reaproveitável foi deslocada para compor a proposta de PGRS permanente do 

CIETEP. 

Também definiu-se área para plantio das espécies destinadas a Neutralização 

CO2 do 4º Congresso, identificando local pela degradação ambiental, bem como, 

proximidade com local do evento. Definido local do CIETEP 

Conforme cálculos realizados pelo SENAI o 4º Congresso emitiu 21,24 

toneladas de CO2 e para realizar a neutralização serão necessários plantar 105 

mudas de árvores que terão seu desenvolvimento monitorado pelo Movimento a 

cada seis meses. A quantidade de GEE’s representa uma considerável redução em 

comparação com o ano de 2010. 

As mudas serão plantadas no CIETEP, com o grupo voluntario de alunos do 

Colegio SESI e SENAI Meio Ambiente CIC, com apoio da Secretaria de Estado de 

Meio ambiente (SEMA) no dia 21 de Setembro, época que anuncia a chegada da 

primavera.  
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11.2 ECO COPO 

O eco copo trata-se de uma inovação sustentável no uso de copos. É feito 

com uma espécie de papel impermeável e reutilizável. Assim, poderíamos descartar 

os copos de plástico, que agridem muito mais o meio-ambiente, pois sua 

decomposição é bem mais demorada, podendo chegar a mais de 50 anos. Já o 

copo feito com papel leva cerca de 6 meses para se decompor. Os e-copo foi 

distribuído aos participantes e disponibilizado próximo aos bebedouros para 

utilização. 

11.3 REUTILIZAÇÃO DOS BANNERS 

Os banners feitos para o 4º Congresso Nós Podemos Paraná, após a 

realização do evento, foram doados a uma cooperativa de costureiras da cidade de 

São José dos Pinhais – região metropolitana de Curitiba - que fabricam bolsas com 

este tipo de material. Assim, pudemos ajudar o trabalho da cooperativa, gerando a 

matéria-prima para o seu trabalho e o meio-ambiente também agradece, por não 

precisar receber como lixo este material.  

Banners de eventos anteriores que estavam guardados, sem utilização, 

também foram doados. 

 

11.4 LEMBRANCINHAS  

Ao final do 4º Congresso foram distribuídas as lembrancinhas para os 

participantes. Ao todo, foram confeccionadas 600 lembrancinhas. Todo o processo 

de compra foi realizado pelo Departamento de Compras do Sistema FIEP. 

 Tratava-se de uma caixinha de madeira, personalizada com a logo do Nós 

Podemos Paraná. No interior havia sementes de girassol, uma pequena quantidade 

de substrato vegetal orgânico, e um copinho para o plantio. Na parte de fora da 

caixinha, arramada junto a mesma, havia um pequeno explicativo de plantio com 

informações sobre a espécie do girassol. Este pequeno folheto também estava com 

a logo do 4º Congresso. Havia também junto com este folheto uma pequena colher 

para auxilio do plantio. 
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12 RESULTADOS DO 4º CONGRESSO 

No último dia do evento todos os participantes puderam avaliar o 4º 

Congresso por meio de formulário que foi posteriormente recolhido e tabulado. Os 

resultados da pesquisa seguem anexo a este relatório  

 

12.1 AVALIAÇÃO GERAL DO EVENTO E OBSERVAÇÕES GERAIS  SOBRE 

PRESTAÇÃO DE CONTAS FINANCEIRA. 

O 4º Congresso Nós Podemos Paraná reuniu durante dois dias mais de 1.000 

pessoas, de 150 municípios do Estado. Foram apresentados mais de 180 projetos, 

nas áreas de educação, saúde, meio ambiente e geração de rendas, relacionadas 

aos Objetivos do Milênio (ODM) e outras atividades. 

O instrumento de pesquisa teve o objetivo de identificar de forma geral o grau 

de satisfação com os seguintes itens: inscrição, divulgação/comunicação, 

instalações físicas, alimentação (coffee break, almoço e coquetel), hospedagem, 

mostra de projetos, temas abordados, palestrantes, pontualidade e avaliação geral 

do Congresso.                                                                                                      

Foram elaboradas dez questões, sendo perguntas fechadas e uma aberta, 

sendo de 333 questionários respondidos. O resultado da avaliação do evento 

encontra-se anexo a este relatório. 

 Em relação à execução financeira do projeto, todas as despesas foram 

realizadas atendendo as normas e regimentos internos do SESI. Na realização da 

despesa com hospedagens, houve uma diferença entre o valor previsto e o valor 

realizado. 
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ANEXO I – AVALIAÇÃO DO EVENTO 

12.2 GRÁFICOS DE AVALIAÇÃO  

 
01. O processo de inscrições foi eficiente?  

 

Excelente 
 

223 67% 

Bom 
 

94 28% 

Deve ser melhorado 
 

14 4% 

 

02. A divulgação de informações sobre o evento foi adequada?  

 

Excelente 
 

140 42% 

Bom 
 

150 45% 

Deve ser melhorado 
 

41 12% 
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03. As instalações físicas do evento são apropriada s? 

 

Excelente 
 

289 87% 

Bom 
 

35 11% 

Deve ser melhorado 
 

9 3% 

 

04. A alimentação foi adequada? (coffee break, almo ço e coquetel)  

 

Excelente 
 

272 82% 

Bom 
 

52 16% 

Deve ser melhorado 
 

9 3% 

 

05. Como foi sua hospedagem?  
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Excelente 
 

216 65% 

Bom 
 

77 23% 

Deve ser melhorado 
 

10 3% 

 

Nome do Hotel 
não usouSan JuanSlavieroTulipa InnPromenadeAlta RégiaSlavieroSan JuanSlavieroPromenadeVictoria Vila 
Victoria Vila Slavieiro SlimSlavieiro SlimSlavieiroSan JuanSlavieroSan JuanPromenadeLizzonLizz... 

06. A produtividade da Mostra Dialogada atingiu seu s objetivos/sa tisfação?  

 

Excelente 
 

157 47% 

Bom 
 

138 41% 

Deve ser melhorado 
 

36 11% 

 

07. Os temas abordados na programação atenderam sua  expectativa?  
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Excelente 
 

173 52% 

Bom 
 

129 39% 

Deve ser melhorado 
 

28 8% 

 

08. Como foi o desempenho dos palestrantes na expos ição dos temas?  

 

Excelente 
 

177 53% 

Bom 
 

139 42% 

Deve ser melhorado 
 

11 3% 

 

09. Como foi a pontualidade da programação?  
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Excelente 
 

91 27% 

Bom 
 

153 46% 

Deve ser melhorado 
 

87 26% 

 

10. O Congresso atendeu suas expectativas?  

 

Excelente 
 

200 60% 

Bom 
 

111 33% 

Deve ser melhorado 
 

19 6% 

 

Queremos saber sua opinião, descreva no verso os po ntos fortes do 4º Congresso Nós Podemos Paraná 
e os pontos que devem ser melhorados. 
no primeiro dia, pode-se dizer, foi falta de bom senso para os congressistas. pessoalmente havia viajado 6h 
antes de chegar e estava cansada, sendo ainda que o objetivo do evento não era política, porém o final foi uma 
verdadeira campanha política, dispersando-se dos odm's.excelente a maneira de dialogar os projetos, pois 
conseguimos aprender mais com eles. profissionais do sesi, Fiep muito atencioso iniciativa com congresso, das 
pessoas estarem trocando ideias dos projetos desenvolvidos nos seus municípios para que possamos implantar 
nos nossos está tudo ótimo. eu nunca tinha participado e... 
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12.3 CADASTRO DE VOLUNTÁRIOS 

No último dia do congresso foi realizada um diálogo com os participantes sobre habilidades dos voluntários e painéis de 

inscrição nos Centros de Voluntários. Os participantes preencheram um questionário e o fixaram em uma mapa estilizado do 

Paraná. 

 

Nome Entidade  Cidade  Como vou 
contribuir para o 
voluntariado no 
meu município?  

A principal competência que 
disponibilizo para isso é... 

Sugestões/comentários  

Jheniffer 
Bonani 
Thomaz 

Cesumar  Maringá    comunicativa, articuladora, facilidade 
para relacionar com as pessoas. 

  

Valéria 
Cristina da 
Cota 

Renuka Vale 
do Ivaí- 
Cesumar 

São Pedro do 
Ivaí 

na Renuka e na 
Sala de aula. 

Assistente social Gostaria de fazer o curso de 
capacitação (pode ser aos 
sábados). 

Carlos Salles 
da Fonseca 

Projovem 
Ação - CRAS 

Santa Cecília do 
Pavão 

  fazendo a diferença.   

Edson 
Eduardo 
Quelhent 

Abbi Pontal do 
Paraná 

  trabalho social com a tribo do body 
boarding. 

  

Márcia A. 
Garcia 

Guarda 
Municipal 

Paranaguá   Vontade. Sou pedagoga e já faço trabalho 
voluntário. 

  

Maria Rita 
Pozzebon 

Prati 
Donaduzzi 

Toledo Prati DonaDuzzi Vontade para fazer. Acreditar.   

Sandra R. 
Tambani 

CEEP Cascavel Ceep Mobilizar pessoas/ ações.   

Márcio Câmara  West Country Iporã   Artesanato/Ensino.   

Osvaldir do 
Carmo 
Andrade 

  Campina 
Grande do Sul 

  Em algo que eu me adequar.   
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Kellen 
Crovador  

Associação 
Santos 
Inocentes 

Irati-PR   Vontade de fazer a diferença.   

Sybil Dietrich  Prefeitura 
Municipal de 
Irati 

Irati   De fazer a diferença.   

Marilida 
Conceição 

ASPANA Irati   Artesanato   

Jair S.  Vida e 
Soliedariedade 

Umuarama   Motorista.   

Maria Miashiro 
Massukado 

Prefeitura 
Municipal 

Itambaraca   Palestra sobre saúde.   

Jackelyne  Associação 
Santos 
Inocentes 

Irati   Vontade de fazer a diferença.   

Michele de 
Oliveira 

Faculdade 
Dom Bosco 

Cornélio 
Procópio 

  Crochê, tricô, bordado.   

Juliet MAnfrin  Instituto 
Comsol 

Toledo   formação jornalística   

Marli 
Teresinha da 
S. Recio 

  Curitiba   Minha vontade no voluntariado Projetos que protagonizem. 

Joana A. 
Guimarães 

Avenorte 
Avícola 
Cianorte Ltda. 

Cianorte   Participando das reuniões e exposições de 
projetos. 

  

        Conhecimento em sistema de gestão.   

Suellen Galvan  Rede 
Feminina de 
Combate ao 
Câncer 

Maringá Rede Feminina de 
Combate ao 
Câncer. 

    

Cauê Bohrer  Filhos da Luz 
IIGD 

Curitiba   Amor, dedicação a cuidar das pessoas Nós Podemos trazer a 
sociedade para participar de 
eventos desse porte. 

Denise Ribeiro 
da Silva 

Mulheres da 
Paz 

São José dos        

Denise Ribeiro 
da Silva 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

Mulheres da Paz Vontade.   

Denise Ribeiro 
da Silva 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

Mulheres da Paz Vontade   
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Jane Carla 
Burin 

Sesi_M.C.R. Marechal 
Cândido 
Rondon 

  Capacidade de Organização e explanação.   

Dylan Rodri go 
Correia dos 
Santos 

SESI-PR Marechal 
Cândido 
Rondon 

De eventos dentro 
da instituição. 

A causa.   

Amanda Miura 
Assanuma 

Faculdade 
Dom Bosco 

Cornélio 
Procópio 

  Desenvolver Projetos, sentar e fazer.   

Claudete 
Teixeira 

Faculdade 
Dom Bosco 

Cornélio 
Procópio 

  Fabricação de sabão, crochê, tricô Independente de se ter uma 
instituição envolvida, qualquer 
pessoa que queira trabalhar 
como voluntária deveria ser 
permitido a participação. 

Dayane Xavier 
Raimundo 

Romagnole Mandaguari   Trabalhando nas ações que o grupo 
realiza. 

  

Carolina 
Uliana Sartori 
Rossato 

Celma de 
Assis Rossato 

Terra Roxa   Lidar com crianças, paciência, humildade, 
empatia, respeito e comprometimento, 
atitudes e iniciativas. 

  

Cintia Raizer  Feel the 
Future 

Curitiba   Organização de eventos e tarefas ligadas 
à sustentabilidade. 

  

Marlona E. 
Silvira 

Secretaria de 
Saúde 

Campina 
Grande do Sul 

  Conhecimento na área da saúde. Mais capacitação, continuem 
assim. 

João Carlos 
Nogarelli Silva 

UEPR-SEAMA Campo Mourão   Enquanto universitário, atuar com a 
Instituição em prol do voluntariado, 
operando o ODM em que for necessário. 

  

Maria 
Bernardete 
Ponka 

ANAPCI Irati   Visitas a doentes e artesanato.   

Elisa Beatriz 
Gomes 
Zanpellor 

ANAPCI Irati   Organização administrativa.   

Margareth de 
Andrade 
Nascimento 

Projeto 
Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

São José dos 
Pinhais 

Estrutura do Projeto Mulheres da Paz e 
apoio da Prefeitura de São José dos 
Pinhais. 

Viabilizar a implantação do 
CAV. 

Eugênio D.  Asilo Santa 
Rita 

Irati   A entidade.   

Renata C. 
Amaral  

Sociedade 
Global 

Curitiba   Esperança Parabéns pelo evento, pude 
aprender um monte. 

Jéssica Cionek  Sepam Ponta Grossa   A oportunidade que meu colégio Vamos Paraná! Nós podemos! 
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disponibiliza através do projeto. 

Marlon C. 
Muldenberger 

Colégio SESI-
RN 

Rione       

José 
Francisco de 
Gois 

Faculdade de 
Ampare- 
FAMPER 

Ampere   Conhecimento na área de gestão e 
organização. 

  

Viviana S. 
Lopes 

Associação 
Vida e 
Soliedariedade 

Umuarama Vida e 
Solidariedade do 
Parque Industrial I 

Coordenadora (líder comunitária) Gostaria de ter mais 
informações e pessoas que nos 
visitassem. 

Elenice dos 
Santos 

ASPANA Irati   Artesanato   

Sandra de Sá 
Moraes 

Associação 
Mãos 
Estendidas 

Londrina   Vontade de mudar o mundo Essa ação é fundamental no 
desenvolvimento do milênio. 

Eliza Sabino 
Gehring 

APAE Marilândia do 
Sul 

  Vontade de contribuir com a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade. 

O 4° Congr4esso foi ótimo, 
tenho certeza que contribuímos 
para disputar mais as pessoas 
para o voluntariado. 

Eliana A. 
Frederichi 
Calçado 

Prefeitura 
Municipal de  
Paiçandu 

Paiçandu   Mobilizar pessoal   

Daiani Eliza 
Baronio 

Atlas 
Eletrdoméstico
s 

Pato Branco   Trabalho na área social, vontade de ver 
um mundo melhor. 

  

Bruna Flora M. 
dos Santos 

Faculdade 
Integrada 

Campo Mourão   Vontade   

Orlando Luiz 
Azevedo 

Associação de 
Moradores do 
Bairro Rio 
Bonito 

Irati Associação de 
Moradores Bairro 
Rio Branco 

Mobilização   

Claudia 
Taborda 

Associação 
Voluntários 
Amigos 

Curitiba   Boa Vontade/ tempo   

Tassiane 
Helena Gomes 

Prefeitura 
Municipal de 
Mirador 

Mirador   Implantação de projetos   

Juliane 
Alexandre 

Fafipar Paranaguá   Minha vocação para trabalhar com 
crianças/ ajudar no reforço escolar 

Adorei conhecer os projetos 
apresentados e me 
conscientizar de que preciso 
fazer minha parte. 

Tainá R. ASEEM         
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Tavares  

Tainã R. 
Tavares 

ASEEM Piraquara   Educação ambiental/criança   

Gisele 
Trayczyk 

ABBI Pontal do 
Paraná 

      

Jhenifer 
Alonso de 
Araujo 

  Cianorte   Experiência com projeto de gestantes, 
crianças, na área de dança e 
administração. 

  

Edilaine de F. 
M. Delgado 

Colégio Sesi 
Bandeirantes 

Bandeirantes   Ser dedicado e ter muito comprometimento   

Jane Cristina 
de Lima 
Pessoa 

Secretaria 
Municipal da 
Educação em 
Ubiratã 

Ubiratã dos alunos, pais, 
professores e 
toda a 
comunidade 
escolar 

Contato com os alunos, vontade de fazer a 
diferença e outros. 

  

Lucio Mauro 
Rocker Ita 

Unopar Arapongas   Conhecimento nas áreas de saúde e 
educação 

  

Benedita M. 
dos Santos 

Associação 
Beneficiente 
Galvão Bueno 

Londrina Provopar Sou gestora de voluntário   

Gustavo 
Henrique S. 
Marconi 

ICI-Londrina Londrina Já temos um 
projeto de 
voluntários 

Conhecimentos e rede de interações  

Cicero Luiz 
Moser Junior 

Inst. 
PermaYoga 

Maringá   Música.   

Talita Barbosa 
Ladwig 

Conselho da 
Comunidade 

Guarapuava Conselho da 
Comunidade 

Na elaboração de Projetos e área 
administrativa 

  

Francyne P. 
Scaht Zmann 

  Ortigueira   A disposição para qualquer evento e/ou 
projeto 

  

Daniela F. 
Machado Silva 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

Mulheres da Paz     

Sergio L. 
Paglianini 
Junior 

Fecilcam Campo Mourão   Mão-de-obra   

Cleide Lana 
Freitas 
Noronha 

Fundocim Maringá   Estrutura   

Maria do 
Carmo da Silva 

Vida e 
Soliedariedade 

Umuarama   Presidente da Associação   

Filipe Castro   Ortigueira   Estar a disposição para qualquer evento   
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Resende  do projeto. 

Kelly C. 
Dantas dos 
Santos Féliz 

Colégio 
Estadual 
Tancredo 
Neves - 
Ensino 
Fundamental e 
Média 

Marilândia do 
Sul 

  Vontade de participar de uma ação que 
possa fazer a diferença na minha 
comunidade 

O Congresso foi acima de 
minhas expectativas. Muito 
bom. Parabéns. 

Robledo 
Fernandes 
Canazzai 

Unopar Londrina De projetos de 
extensão 

O conhecimento específico sobre 
Engenharia Elétrica. 

  

Oscar Ivan 
Prux 

Universidade 
Norte do 
Paraná-
Unopar 

Apucarana   trabalhar na organização jurídica   

Fernando C. M. 
Borges 

Unopar Arapongas       

Larissa 
Squizzato 

Instituto 
Atsushi e 
Kimiko Yoshii 

Londrina A Yoshii 
Engenharia e 
Construções Ltda. 

Tempo e Criatividade.   

Bernardet 
Pelentir 

Comunidade 
Terapeutica: 
Missão Shalon 

Piraquara   área de serviço social opcional 

Rita Maristela 
Ribeiro 

Prefeitura 
Municipal 
Tibagi 

Tibagi Movimento Nós 
Podemos Paraná 

Mobilização   

Rita Maristela 
Ribeiro 

Prefeitura 
Municipal 
Tibagi 

Tibagi Movimento Nós 
Podemos Paraná 

Mobilização   

Luana Ribeiro  Movimento 
Nós Podemos 
Tibagi 

Tibagi   Vontade de ajudar.   

Priscila Jardim 
Antunes 

Faculdade 
Dom Bosco 

Cornélio 
Procópio 

  o desenvolvimento de projetos   

Cinthia Beatriz 
M. da Cunha 

Casa do Bom 
Menino 

Arapongas   Vontade de ser voluntário   

Ana Iyaria 
Aioefi 

Dikaian Piraquara   Área educacional   

Fernanda F. 
Souza 

Associação 
Beneficiente 

Piraquara   Educação e Recreação   



58 
 

 58 

Dikaion 

Rosivane 
Aparecida 
Bossa 

Faculdade 
Dom Bosco 

Cornélio 
Procópio 

  Recreação Infantil   

Adelia Paulino 
Stelling 

Inst. A. K. 
Yohúi 

Londrina   Ensinar artesanato   

Selma Lima 
Roma da Silva 

Instituto A. K. 
Yoshii 

Londrina   Ajudando as Pessoas a aprender 
artesanato 

  

Ivone Lima 
Cardoso de 
Pontes 

Instituto A. K. 
Yoshii 

Londrina   Artesanato   

Fabianne 
Pirojeth 

Unimed Londrina Unimed Londrina 
(já existem 300 
voluntários) 

Vivência como voluntária há 10 anos. que o voluntariado seja também 
para empresasa e não só 3° 
setor 

Rosane 
Mendes dos 
Santos 

Prefeitura de 
Tibagi 

Tibagi   Prazer de ser útil.   

Marinete 
Dezinho 

Associação 
Beneficiente 
Dikaion 

Piraquara   Na área da educação   

Nelson 
Canabarro 

Colégio 
Sepam 

Ponta Grossa   Rede de contatos   

Abraão 
Francisco 
Cardoso 

Fafipar Pontal do P       

Gelmili 
Oliveira 
Bomfim 

Associação 
Beneficiente 
Dikaion 

Piraquara   Sou muito Comunicativa   

Ivo Sérgio 
Pereira Santos 

Organização 
Ambiental 
Sócio Arte 
Cultural 
Brinque e 
Limpe 

Curitiba Org. Ambiental 
Sócio Agro arte 
cultural brinque e 
limpe 

    

Aparecida B. 
Pereira 

Conseg/ 
Coordenadoria 
defesa civil 

Primeiro de 
Maio 

Mobilização     
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Clecy Apda 
Grigoli 

APAE Marilândia do 
Sul 

  Tenho vontade, coragem e tudo que fiz em 
minha vida de Marilândia do Sul (33 anos 
que resido nesta cidade) tudo que fiz. 

  

Sidnei Neck  Peti São Mateus do 
Sul 

      

Maria Helena 
Orreda 

Secretaria 
Municipal Bem 
Estar Social/ 
Conselho da 
Comunidade 

Irati   mediadora, facilitadora, dinamismo.   

Jussara Ap. 
Nunes 

SMBES Irati   Vontade de fazer a diferença.   

Péricles H. 
Weiser 

  Curitiba       

Marlon C. 
Meldenberger 

Colégio SESI-
RN 

Rio Negro       

Anderson 
Machado 

Fafipar 
(UEPR) 

Paranaguá Através de 
conscientização 
da comunidade na 
Fafipar (UEPR). 

    

Irma D'Oliveira    Maringá   Capital Humano Foi muito bom. 

Izabelle 
Cristine Barros 

Sepam Ponta Grossa       

Bianca 
Hamberland 

Sepam Ponta Grossa   Dar aulas de inglês.   

Therezinha 
Bulk 

ANAPCI Irati   Artesanato   

Francisco 
José A. S. 
Junior 

Fafipar Paranaguá Para aumentar a 
conscientização 
das pessoas. 

    

Larissa 
Loguelo 

SEPAM Ponta Grossa   Dar aulas de inglês e falar do ECA.   

Carline 
Francielle 
Schafhauser 

Nós Podemos 
Rio Negro 

Rio Negro do Nós Podemos 
Rio Negro 

Coordenação (tempo)   

Lucas Holtz 
Wanser 

SESI Rio 
Negro 

Rio  Negro   Ideias de novas maneiras de mudar o 
mundo. 

  

Delisa G. 
Santiago 

Aposentada Maringá   Experiência 18 anos na Pastoral da 
Criança. 
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Edson 
Schibilinski 

Cesumar Maringá Apresentando 
projetos para 
melhoria de nossa 
cidade 

Minha força de vontade. O congresso está sendo de 
muito interesse a todos nós. E 
isso terá mudanças em breve. 

Janaina 
Hofman 

Sepam Ponta Grossa   Qualquer coisa para ajudar os outros.   

Ariane  Maria. 
M. Oliveira 

Fatecie Paranavaí Fatecie Força de vontade/ pró-atividade   

Andréia F. S. 
Vale 

Prefeitura 
Tijucas do Sul 

Tijucas do Sul   Capacidade de articulação/ mobilização   

Giancarlo 
Marimto Costa 

Colégio SESI         

Giancarlo 
Marimto Costa 

Colégio SESI Guarapuava   Saber trabalhar em equipe.   

Marinalva de 
S. Pereira 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

      

Carlos 
Eduardo F. 

Sesi Rio 
Negro 

Rio Negro   Ideias diferentes para mudar o mundo.   

Cristiane 
Canteri 
Tavares 

APAE Marilândia do 
Sul/ Apucarana 

  Vontade para mudar as realidades. 
Capacidade de ouvir, organização, 
trabalho social (experiência com). 
Experiência com grupos. Trabalho musical. 

  

Gustavo 
Henrique Van 
Dal Oliveira 

Unespar - 
FAFIPA 

Paranavaí   Força de vontade em ver um mundo 
melhor 

Que não pare por aqui, que 
cresça. 

Patricia Merlin  Gestaparaná Maringá   Pro atividade, comprometimento, 
divulgação, arte gráfica, capacitação, etc. 

  

Liria Arnhold 
Centenário 

Alvorada 
Social 

Marechal 
Cândido 
Rondon 

      

Benedicta 
Mildreds dos 
Santos 

Associação 
Beneficiente 
Galvão Bueno 

Londrina Provopar Sou gestora de voluntariado.   

John Jckson 
Buettgen 

Rede Marista 
de 
Solidariedade 

Curitiba Instituto Marista Experiência de Gestão   

Marli de L. 
Teixeira 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

    Viabilizar a implantação do 
centro 
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Daniele dos 
Santos Silva 

UFPR-Litoral Matinhos       

Marcos 
Ferreira 
Santos 

  Campina 
Grande do Sul 

  Dança   

John Jackson 
Buettgen 

Rede Marista 
de 
Soliedariedade 

Curitiba Instituto Marista Experiência de gestão.   

Cicero Luiz 
Moser Junior 

Instituto 
PermaYoga 

MAringá   Música   

Guilherme 
Sachs 

Sesi-Colégio Bandeirantes Sesi     

Icaro Osinski 
Soares 

UEPR/Secreta
ria do M.A. 

Campo Mourão Ecocidadãos Vontade/capacidade. Não deixar a ideia morrer 

Vânia Ap. 
Ferreira 
Sakiyama 

Colégio SESI/ 
Bandeirantes 

Bandeirantes Igreja Metodista Habilidades c/ artesanato; dinâmicas de 
grupos. 

  

Ana Maria 
Lima Gem 

Escola Nilza 
Tartuce-
COCEF 

Curitiba   Cogestão de uma instituição Fortalecer a divulgação dessa 
proposta- socializar utilizando 
vários meios. 

Helena 
Holdefer 

Associação 
Beneficiente 
São Roque  

Curitiba/Piraqua
ra 

  Articulação, responsabilidade.   

Thays Silveira 
Cruz 

FEMA/ Vida 
teen 

São Mateus do 
Sul 

FEMA/ Vida teen Vontade de fazer acontecer.   

Isolete dos 
Santos C. 

Projeto 
mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

  Estrutura mulheres da paz apoio da 
prefeitura. 

Viabilizar a implantação do CAV 

Luciane 
Ribeiro 

FEMA São Mateus do 
Sul 

  Promover cidadania.   

Luciano C. Bo  Filhos da Luz 
e Levantando 
os Caídos 

Curitiba   Amor.   

Elizete Silveira 
Cruz 

FEMA São Mateus do 
Sul 

  Vontade, experiência e amor. Adoro o ser human, criar 
voluntariado humanizado. 

Solange Gil de 
Azevedo 

Usina Santa 
Terezinha 

Maringá   Minha formação de assistente social e 
habilidade para desenvolver projetos 

Oferecer curso de captação de 
como elaborar projetos. 

Silvielii S. 
Prado 

Vidateen S.M.S   A vontade de melhorar o mundo.   
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Nilva E. 
Graboski 

PETI São Mateus do 
Sul 

Sensibilizando 
pessoas/ 
parcerias 

formar cidadãos capazes e conscientes.   

Bruna E. 
Ferreira 

Vida teen São Mateus do 
Sul 

FEMA, Vidateen. Competência, criatividade, solidariedade.   

Valério Silva  Prefeitura 
Municipal de 
Umuarama 

Umuarama do Projeto Lixo 
que vale 

coleta seletiva   

Rosana Ehlke 
Vistura 

CRAS São Mateus do 
Sul 

Na comunidade Influência.   

Adriana 
Lazzari Silveira 

SESI, JUC, 
Vidateen 

São Mateus do 
Sul 

      

Aparecido J. 
Alves 

Defesa Civil - 
Paranaguá 

Paranaguá Secretaria 
Municipal de 
defesa social 

Tec. meio ambiente, linguagem de sinais.   

Marcos 
Rogério Nardo 

Prefeitura 
Municipal de 
Ribeirão Claro 

Ribeirão Claro   Articulação, recursos   

Cléber Santos 
Guimarães 

Compnhia da 
Criança/ 
Colégio Echo 
Continental 

São Mateus do 
Sul-PR 

      

Anália Maria D. 
de Gois 

Colégio SESI/ 
Bandeirantes 

Bandeirantes Colégio SESI Dar aulas de educação básica (odm 02) e 
artesanato. 

  

Valéria Anahy 
de França 

Já Curitiba Curitiba Já Curitiba Boa vontade, desejo de auxiliar FIEP criar parceria para 
passeata da Paz na Vila das 
Torres. 

Maria Luiza de 
Fátima 

APAE Marilândia do 
Sul 

Marilândia do Sul Disposição para voluntária Sempre fui voluntária nos 
trabalhos assossiativos: APAE, 
pastorais, etc. 

Ivania 
Nogueira 
Barbuio 

Prefeitura Ribeirão Claro   Articuladora   

Silmara C. Fais 
Giron 

Prefeitura 
Municipal de 
Ribeirão Claro 

Ribeirão Claro   Articular   

Miguelina 
Leschuk  

Conselho da 
Comunidade 

Guarapuava Conselho da 
Comunidade 

na área da pedagogia, elaboração de 
projetos. 

  

Taciane 
Nogueira 
Jacoboski 

Empresa 
Privada - 
Paraise 

Terra Roxa   Habilidade em comunicação, paciência e 
comprometimento. 

Para ser implantado na minha 
cidade o maior apoiador deve 
ser a prefeitura, sendo um 
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espaço físico para implantar o 
CAV. 

Geraldo José 
dos Santos 

Prefeitura M. 
Ubiratã 

Ubiratã       

Letícia G. R. 
Lopes 

Instituto São 
Francisco 

Maringá   Ser articuladora dentro da empresa.   

Jessyca B. R. 
Lopes 

Pastoral da 
Juventude 

Iretama   Vontade, disposição e coragem, o restante 
damos um jeito. 

  

Luciana 
Defendi 

Unespar Paravaí   Sou universitária matemática.   

Eduardo 
Hammel 

SESI Mal. Cândido 
Rondon 

De eventos dentro 
da instituição. 

    

Taciana P.  Atlas In. 
Eletrodomensti
cos 

Pato Branco   Trabalho na área social.   

Wanderléia 
França 

  Curitiba   A vontade de ver um mundo melhor, mais 
humano, solidário e fraterno, onde cada 
cidadão exerce sua cidadania. 

  

Robson 
Alexandre 
Silva 

Prefeitura 
Municipal 

Ubiratã   Dinamismo, vontade e trabalho de 
marketing. 

  

Luciana 
Yassako 
Yamauchi 
Sekine 

Prefeitura 
Municipal 
Ubiratã 

Ubiratã SOS - Serviço de 
Obras Sociais 
Cícero Neto 
Figueiredo 

Contribuir com o trabalho em rede.   

Marcele Ste lla 
Rodrigues 

CESUMAR Maringá cunho religioso 
IDI Jeova Rapha 

Boa vontade para prestar serviços sociais 
e tempo. 

Promover as reuniões e difundir 
mais grupos e pontes do ODM. 

Talita Moser  Instituto 
PermaYoga 

Maringá   Local, conhecimento, serviço Trabalhar pela evolução 
planetária. 

Alysson 
Godoy 

CRAS Sta Cec do 
Pavão 

  Aulas de música   

Kelen Juliana 
Ferreira 

SESI-Colégio Bandeirantes Colégio SESI Dedicação   

Viviane W. 
Gotlieb 
Beraldo 

Associação 
Santos 
Inocentes 

Irati   Vontade de fazer a diferença.   

Janete de 
Castro 

Prefeitura 
Municipal 

Nova Prota do 
Iguaçu 

  Vontade Informação 
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Marilza 
Fernandes de 
Almeida 

Pastoral da 
Juventude/ 
Correios 

Iretama   Vontade de ajudar a melhorar a situação 
do município. 

  

Ricardo Alan 
Macedo 

Prefeitura 
Moreira Sales 

Moreira Sales   Comunicado   

Leide Daiana 
F. Muniz 

AJRorato Araruna AJRorato Trabalho no setor de RH   

Roberto 
Augusto 
Governo 

IAP Iuatuba   Formar grupos/ incentivar, entusiasmo.   

Giacomo 
Gasparelo 
Oliveira 

Unicentro- Irati Irati   Mais vontade que tempo. Mesmo assim, 
ambos. 

  

Liria Arnhold 
Centenario 

Alvorada 
Social 

Marechal 
Candido 
Rondon 

      

Lopatink  UEPG         

Denize 
Scoizynski 

Colégio 
Sepam 

Ponta Grossa       

Gabriel M. G. 
Menezes 

Instituto 
Perma Yoga 

Maringá- 
Sarandi 

  Amor Incondicional   

Juliana 
Guinami da 
Silva 

CAPSI_ 
Renascer 

Loanda     Obs;: Juliana e Elen (CAPS) 
únicas representantes do 
município Loanda presentes 
neste Congresso. 

Elisa  UFPR- Litoral Matinhos       

Zélia M. C. 
Fillos 

Conselho da 
Comunidade 
da Comarca 
de Frota 

Irati   Vontade de fazer a diferença   

Lilian R. K. 
Schultz 

Senai/ 
Gurapuava 

Guarapuava   Conhecimentos tecnológicos.   

Mara Moraes  Artista Plástica Pontal do 
Paraná 

      

Guilherme 
Oliveira Justo 

UEPR/ 
SPAMA 

Campo Mourão Ecocidadãos A iniciativa e disponibilidade Repetir o evento com mais 
frequência. 

Janelize 
Nascimento 
Felisbino 

UFPR Litoral Matinhos       

Guilherme L. UFPR- Litoral Matinhos - PR       
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Pereira  

Solange Maria 
Masqueti 

 Prefeitura 
Municipal de 
Brasilândia do 
Sul 

Brasilândia do 
Sul 

Promover o 
despertar para a 
participação 
voluntária 

Dinamismo de grupo, espontaneidade, 
facilitadora 

Projetos e reconhecimentos que 
valorizam cada vez mais a 
Participação voluntária. 

Jonathas 
Gmilczenski 

Fafipar-UEPR Paranaguá       

Vando Ferreira  Fafipar Morretes-PR   A partir do projeto apresentado nesse 
congresso percebi que todos nós somos 
qualificados para sermos voluntários a 
contribuir para o desenvolvimento de 
nossa comunidade. Basta querer! 

  

Sulamita S. S. 
Fernandes 

Seed/PR Curitiba Igreja Batista 
Shalon 

Vontade/ facilidade de mobilizar pessoas.   

Cristina. 
Gonçalves 

Renault do 
Brasil 

São José dos 
Pinhais - PR 

  Interesse e ação pelo assunto   

Anna Thais 
Fuck 

Associação 
Beneficiente 
São Roque 

Piraquara   Articulação e compromisso.   

Luana Patinho    Curitiba       

Caroline  UFPR- Litoral Matinhos       

Elder Robson   Sanepar Umuarama   Meus conhecimentos em educação 
ambiental. 

  

Francisca 
Kaminski 

Prefeitura 
Municipal 

Pontal do 
Paraná 

Prefeitura 
Municipal de 
Pontal do PR 

Articulação do poder público e instituições.   

Everton de 
Andrade 

JCI Curitiba/ 
GT3 

Curitiba JCI Curitiba, 
Agenda 21 PR 

    

Alessandra 
Hauagge 
Gadens 

SESI/ São 
Mateus do Sul 

São Mateus do 
Sul 

  A instituição que trabalho, vontade.   

Gabriela 
Miranda 

Sepam Ponta Grossa   A comunidade e disponibilidade.   

MAria Eliza 
Waiss 

ACIASMS São Mateus do 
Sul 

  Vontade, interesse, compromisso.   

Kauanna 
Batista 
Ferreira 

Organização 
de 
Desenvolvime
nto do 

Curitiba ODPN - Vilatorres A mobilização FIEP criar parceria com a 
passeata da paz VILA TORRES. 
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Potencial 
Humano(ODP
N) 

ALine            

Aline Faria 
Tomazi 

  Altônia   desenvolver projetos para potencializar o 
trabalho em rede. 

  

Danilo Stocco  CESUMAR/ 
APAE 

Maringá/ 
Astorga 

  Assistente Social   

Keely Oliveira  Instituto São 
Francisco 

    Mão-de-obra e facilidades de recursos.   

Sérgio Battisti  Vereador Tupassi   Experiência de liderança   

Neli Socorro 
Koligowski 

      Dança, artesã e professora   

Thiago 
Gimenes 
Simões 

Instituto 
Sicoob PR 

Maringá Através da 
divulgação dos 
projetos do 
instituto. 

    

Jaqueline de F. 
Comar 

Instituto 
Morena Rosa 

Cianorte   Integração, conhecimento técnico, gestão 
de pessoas, comunicação, vontade! 
Espírito solidário. Ética. 

  

Gracielle 
Andrighetti 

Colégio 
Estadual 
Pedro Veriato 
Parigot de 
Souza 

Mirador- 
Noroeste 

De projetos Prefeitura Municipal.   

Edna 
Fernandes 
Couval 

efecouval@g
mail.com 

    Tempo; experiência como professora; 
experiência como orientadora em estágios 
profissionais e escolares. 

  

Dione Lima da 
Silva 

Fafipar Paranaguá   Nenhuma   

Jhonatan 
Bitencourt 
Isidoro 

FAFIPAR Pontal do 
Paraná 

      

Denise Santos 
D'Oliveira 

Profissional 
Liberal 

Maringá   Conhecimento, tempo.   

Samuel 
Guimarães 

APAE São Mateus do 
Sul 

  Praticando o voluntariado   
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Isaias Pinheiro 
da Silva 

Associação de 
moradores 
São Vicente 
de Paulo 

Irati Na associação na 
qual faço parte 

Fazer a diferença.   

Elen Araujo do 
Nascimento 

Facinok e 
CAPS 

Loanda-PR   Liderança   

Zilma Assad 
Suliman 
Othman 

Faculdade 
Integrada 

Campo Mourão Faculdade 
Integrada 

facilidade de comunicação e determinação  professora universitária. 

Maria A. 
Domingues 

Filhos da Luz 
IIGD 

Curitiba   Amor, comprometimento, dedicação. Mais bem aventurado é aquele 
que dá do que aquele que 
recebe 

Eliza Terumi 
Sakuma 
Watanabe 

Associação 
Voluntários 
Amigos 

Curitiba   Atividade no hospital de clínicas para 
atender as crianças e adultos na fila de 
espera. 

  

Patrícia Izaura 
Bonato 

  Irati - PR   Vontade de fazer a diferença   

Cinthia Liberto  Prefeitura Palmeira       

Jaqueline 
Czelusniak 

          

Jaqueline 
Czelusniak 

Secretaria de 
Educação 

Palmeira       

Walter da Silva 
Halateno 

UEPR-
Universidade 
Estadual 

Campo Mourão   Vontade de iniciativa de fazer à diferença Apoio dos governos. 

Adriana de 
Andrade 
Corsiolo 
Jultom 

  Irati-PR   Vontade de fazer a diferença.   

Raquel Gomes 
Fernandes 

Conseg 1° 
Maio e 
Uninorte 
Londrina 

Londrina   Capacitação para elaboração e 
gerenciamento de projetos. 

Minha formação de 
pedagoga/MBA em gestão de 
Organizações do 3° Setor. 

Joel Luis 
Monteiro 

Guarda Mirim 
Irati - 
Associação 
dos moradores 
bairro Rio 
Bonito 

Irati   Vontade de fazer a diferença.   
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Ione Maria 
Viatroski 

Prefeitura/ 
Educação 

Palmeira       

Silvane dos 
Santos Silva 

Vidateen São Mateus do 
Sul 

  Melhorar as pessoas.   

Walkiria Mayer  Adolescentro São Mateus do 
Sul 

  A vontade de fazer a diferença   

Susana Lopes 
Galvão 

SESI - 
Cascavel 

Cascavel SESI- Cascavel     

Paula S. dos 
Santos 

Mulheres da 
Paz 

São José dos 
Pinhais 

Mulheres da Paz     

Ellen Dayse 
Collaviti de 
Oliveira 

DB1 - 
Informática 

Maringá   Facilidade de comunicação Estamos abertos para receber 
proposta p-ara desenvolver um 
software que contribua. 

MArcos Paulo 
M. Pèdroso 

Colégio SESI Guarapuava   Perseverança   

Cíntia            

Cíntia 
Cristiane de 
Andrade 

Unespar- 
Falipa 

Paranavaí Falipa-Unespar Força de Vontade.   

Jakeline P.  Unespar Paranavaí   Vontade para um mundo melhor   

Emanuelle P. 
Linschuko 

Colégio SESI Guarapuava       

Cesar            

Cesar Renato 
Ferreira da 
Costa 

Unicentro - 
Campus Irai 

Irati-PR A partir da divisão 
que dirijo. 

Gestão de pessoas(recrutar pessoas), boa 
vontade. 

  

Claudiana 
Tavares 

Associação 
Cultural São 
Pedro 

São Pedro do 
Ivaí 

  Programa na rádio comunitária   

Adilson F. da 
Cruz 

UNOPAR Arapongas       

Angela 
Fontana 
Marques 

Unespar - 
FAFIPA 

Paranavaí   Trabalhar com pessoas que podem ser 
voluntárias também, desenvolvendo 
excelentes projetos na busca dos 8 
objetivos. 

Promover o crescimento desta 
proposta em todo o estado de 
forma mais direta e significativa. 

Hugo Murilo 
Rodrigues 

  Paranavaí   Atividades matemáticas   
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Lidiane 
Machado 

Ass. Mãos 
Estendidas 

Londrina - PR   Vontade, interesse, disponibilidade.   

Rosemari de 
Fatima 
Coelhoq 

Sec. de Saúde Campina 
Grande do Sul 

  Conhecimento Específico da minha 
área(enf°) determinação, vontade de 
transformar a realidade. 

Professora Silvia: Vamos chegar 
lá!!! 

Patrícia M. 
Melhem 

Faculdade 
Campo Real 

Guarapuava Faculdade Campo 
Real 

Meu Conhecimento Jurídico e trabalho no 
Ensino Superior. 

  

Sinara 
Marqueze 
Ribas Silveira 

Prefeitura Palmeira       

Armestrong 
Davis de 
Freitas 

Echo-
Continente- 
Geração do 
Bem 

São Mateus do 
Sul 

Geração do Bem     

Ivete Trach 
Leal 

Adolesecntro São Mateus do 
Sul 

  Orientar pessoas para exercer sua 
cidadania 

  

Júlia Ribinski  Unicentro Guarapuava   Auxiliar na elaboração de Projetos e 
execução. 
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ANEXO II – REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

 

Inscrições e Credenciamento 

 

 

Mostra de Projetos Dialogada 
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Abertura do 4º Congresso Nós Podemos Paraná 

 

Cadastro de Voluntários 
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ANEXO III - MOSTRA DE PROJETOS 

MATERIAL DO REDATOR 
 

Nome Instituição  Município  
Tamiris G. Bolonha  Sec. Saúde Q. Centenário  
Márcia Ap. Cardoso Silva  Sec. Saúde Q. Centenár io 

M. Bernardete panha  ANAPC Irati  
Nelva M. Z. Sganzerla  UFPR Curitiba  
Patricia Merlin  Gesta Paraná Maringá  

Rita de Cássia Clark Teodoroski  Estácio/SC  Florianópolis/SC  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A diversidade de projetos e múltiplos interesses. A troca entre os apresentadores de 
projetos e ouvintes; foi muito interessante perceber que pequenas ideias podem ajudar os 
projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Sem dúvida esta troca dá mais ânimo para seguir com o projeto e incentivar outras pessoas 
a buscarem algum trabalho para se envolverem. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário envolve a pessoa de forma mais efetiva, pois oferece a aquele que é 
voluntário a possibilidade de encontrar algo que realmente goste de fazer e entenda como 
pode fazer a diferença. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Julia Ribinski  Unicentro  Guarapuava  
Sabrina Guimarães 
Chiarello 

Prefeitura Mauá da Serra Mauá da Serra  

Camila Mizuno  Prefeitura Mauá da Serra Mauá da Serra  
Angela Aparecida Pereira 
de Oliveira 

Prefeitura Mauá da Serra Mauá da Serra  

M. Auxil iadora Cartanheiro  Fret. Compartelhiar Curitiba  

Francileide P. da Silva  Unicentro  Guarapuava  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
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Diversidade de projetos / Objetivos comum: Inserção social, resgate social dos menos 
favorecidos / Comprometimento dos voluntários / projetos são desenhados a partir das 
demandas da comunidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo). 

Ampliar as parcerias visando formar sua rede social. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Para atingir os ODMs depende dos voluntários. Não tem como fazer o trabalho se não 
houver comprometimento. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Rosemari de F. Coelho  Sec. Saúde CGS Campina Grande do Sul  
Arlete do R. Santos  Cras Campina Grande do Sul  
Adilson F. da Cruz  Unopar Arapongas  
Lucio Mauro Rocker  Unopar Arapongas  
Marlova E. Silveira  Unid. Saúde C. G. Sul Campina Gran de do Sul  
Osvaldir C. Andrade  Sec. Educação Campina Grande do Sul  
Lucia Messias  Comunidade Campina Grande do Sul  
Neli Socorro Koligoiski  Comunidade Campina Grande do Sul  

Paulo Mandáglia  Prefeitura  Apucarana  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Troca de experiência, diversidade de projetos e contatos realizados. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Desenvolver e aprimorar nossas experiências. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o grande diferencial para reforçar nossos projetos e colocar em 
prática nossa atividade. 
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Nome Instituiç ão Município  
Carla Sec. Educação Santa Lúcia  
Odilce  Sec. Saúde Santa Lúcia  
Sandra  SEMEDE Municipal Santa Lúcia  
Maria Cristina Hamera  Prefeitura projeto PAE Pato Branco  
Maria Massukapo  Prefeitura Itambaracá  

Emilio F. Martini  Inst. Alfredo Waeffer  Cascavel  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A interação dos grupos, parceira, troca de ideias. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Não respondeu 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Não respondeu 

 
Nome Instituição  Município  

Renata Sciammarella  Pref. São José dos 
Pinhais 

São José dos Pinhais  

Dariane C. Catapan  Pref. São José dos 
Pinhais 

São José dos Pinhais  

Marli Silva Recio  Voluntária  Curitiba  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Cuidados com o meio ambiente, animais / geração de empregos, elevação da autoestima, 
melhora nas relações familiares. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aperfeiçoar mais nossos conhecimentos, levar aos nossos bairros e comunidade local. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o eixo para todos os projetos que podem acontecer. É o principal, 
sem o que muitos projetos não existiriam ou não teriam condições de expansão. 
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Nome Instituição  Município  

Cleber Pereira Borgs  IDDEHA Curitiba  
Luciano Planca  Borda Viva São José dos Pinhais  
Lucas Natalício Henkes  Guarda Mirim Dois Vizinhos  
Zélia M. Fillos  Conselho Comunidade Irati  
Maria Helena Orreda  Conselho Comunidade Irati  

Miche lle dos Santos Lombarde  IDDEHA Curitiba  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Diversidade e riqueza das ações efetuadas, o nível de envolvimento dos participantes. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Incluir em nossas práticas sociais. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Para além do voluntariado é necessário que as esferas públicas e sociais se engajem e 
patrocinem as ações porque sem recursos fica bem difícil sustentar um trabalho voluntário. 

 
 
Nome Instituição  Município  
Josinete  da Silva Nascimento  ONG Aldeia Verde Cascavel  
Tania Amaral  ONG Aldeia Verde Cascavel  

Sandra   Cascavel  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Todos os projetos são ricos em conhecimento e têm um objetivo único: qualidade de vida e 
respeito ao meio ambiente, educação ambiental. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Enriquecer os nossos conhecimentos e com novos contatos formarmos novas parcerias. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Não responderam. 
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Nome Instituição  Município  

Janelize Nascimento Felisbino  UFPR Litoral Matinhos  
Angélica Mellado Mateus  UFPR Litoral Matinhos  
Nataly Cavalcanti Zamperin  UFPR Litoral Matinhos  

Elisa Christensen Ca rnasciali  UFPR Litoral  Matinhos  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O que chama a atenção é a interação entre todos os participantes. Como aprendizado, a 
frase de uma participante de Rolândia que nos fez refletir, “Solidariedade não se ensina, se 
aprende fazendo”. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Continuar desenvolvendo ações que envolvam a comunidade. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Acreditamos que os ODM são fundamentais para o desenvolvimento de qualquer município, 
pois buscam desenvolver os objetivos alcançados em países de 1º mundo. 

 
Nome Instituiçã o Município  

Renato  Pref. Municipal Itambaracá  
Irma D’oliveira  Jornalista Maringá  
Sueli Célia Araújo leite  Pref. Municipal Itambaracá  
Railda Cristina Pereira  Pref. Municipal Itambaracá  
Larissa Apein Peterlini  Estudante Ubiratã  

Maria Ap. Tosta  Pref. Mu nicipal  Itambaracá  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Diversidade dos projetos; o grande número de propostas voltadas para pessoas carentes; 
troca de experiências. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Melhoria de Projetos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 
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Transformar o voluntariado numa prática comum a todos. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Hicari Constanski  UFPR Matinhos  
Abraão Francisco Cardoso  FAFIPAR Pontal do Paraná  
Juliane Alexandre  FAFIPAR Paranaguá  
Anderson Machado  FAFIPAR Paranaguá  
Francisco José A. S. M.  FAFIPAR Paranaguá  

Jonathas F. Milczewski  FAFIPAR/UEPR Paranaguá  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O grupo achou interessante a interação entre diversos conhecimentos e a interação das 
pessoas, dos integrantes dos mesmos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aperfeiçoar as atividades do projeto ao qual estou envolvido. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Os projetos demonstram ter eficiência nas ações voluntárias em seu município. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Eliza Brinquedoteca Londrina  
Fernanda  Associação 

Beneficente Dikaion 
Piraquara  

Maristela  Ong Orar Cornélio Procópio  
Armstrong Damis  Echo Continental São Mateus do Sul  
Filipe Castro Resende  Voluntário Ortigueira  
Francyne Schatzmam  Voluntário Ortigueira  

Jéssica m. G. D. Cionek  Voluntária - SEPAM Ponta Grossa  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A vontade e diversidade de fazer o bem na comunidade que vivemos, integração e trocas de 
experiências, interação e todos juntos podemos mais. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
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Estender nossas ações como voluntários a mais pessoas, espelhando-nos no que ouvimos 
e conhecemos, colocar as ideias em prática, realizar mais projetos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Vimos que uma pequena formiga não move o mundo, mas 1050 delas movem. Juntos 
podemos mais. 

 
 
Nome Instituição  Município  

Henrique Soares  UNOPAR Itambaracá  
Claudete Teixeira  Faculdade Dom Bosco Cornélio Procópio  
Erick Renan Oliveira  Prefeitura Pontal do 

Paraná 
Pontal do Paraná  

Altair Cesar Ramos  UNOPAR Bandeirantes  

Nilson Bertol  UNOPAR Bandeirantes  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A dinâmica dos grupos, o trabalho em equipe e a interatividade dos projetos apresentados, 
muito bem elaborados e o comprometimento de todos os participantes. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Comprometimento e divulgação em massa. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O comprometimento é a chave de qualquer projeto ser colocado em ação para podermos 
contribuir para um mundo mais justo, buscando a união de todos os povos. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Fernando C. M. Borges  UNOPAR Arapongas  

Maria da Glória  Unicuritiba  Curitiba  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O caráter prático dos projetos. Muitos já estão acontecendo com resultados sendo 
alcançados. 
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O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Por em prática de forma especial o viés ético dos projetos discutidos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Mudança de comportamentos são alcançados em favor da coletividade. Mudando a pessoa, 
muda-se o mundo. 

 
Nome Instituição  Município  
Cinthia Liberto  Prefeitura Palmeira  
Luciane Ribeiro  FEMA (ONG) São Mateus do Sul  
Sinara M. Ribas da Silveira  Prefeitura Palmeira  
Ione Maria Viatroski  Sec. Educação Palmeira  

Jaqueline Czelusniak  Sec. Educação  Palmeira  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Ampliação e diversificação de material para trabalhos (valores–alimentação); recurso natural 
do município para consumo da merenda escolar; quem ouviu, gostou, pediu modelos e 
estabeleceu contatos para desenvolver projetos em nossos municípios. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Desenvolver projetos acessíveis em nossos municípios, auxiliar o que for possível para 
melhorar as condições para uma vida melhor, de qualidade, na possibilidade de cada um. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Sair da rotina do seu dia-a-dia, do trabalho, e fazer alguma coisa que faça a diferença na 
vida das pessoas, de uma comunidade, do seu município. 

 
 

Nome Instituição  Município  

Rosely Haick Vitorassi  Fundação Proteger  Guarapuava  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O que percebemos é que sentimos a força da rede de projetos sociais quando mais 
integrada.  
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O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Ampliar nossas ações dentro dos projetos já implantados. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Só atingiremos o desenvolvimento nos municípios quando as ações respeitarem aptidões e 
habilidades de todos os envolvidos e acreditamos que o ideal do voluntariado é atingir todos 
os objetivos, pois um complementa o outro. 

 
 

Nome Instituição  Município  

Ricardo A. Macedo  PROVOPAR Moreira Sales  
Carolina Del Gragnano Stasiak   Curitiba  
Edna Fernandes Scouval   Moreira Sales  
Deborah Kemmer  Cesumar Maringá  

Vanessa M. Gonçalves  UNOPAR Londrina  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A clareza das apresentações; a integração entre os grupos e o interesse de todos em 
contribuir para o bem-estar geral dos envolvidos: beneficiários dos projetos e voluntários. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo). 

Continuar trabalhando e incrementar o voluntariado em nossa comunidade. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o prazer pessoal de cada participante para alcançar os objetivos e 
contribuir para a qualidade de vida das comunidades. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Walter da Silva Alateno  UEPR-SEAMA Campo Mourão  
Letícia Rodrigu es Albuquerque  SEMATUR Tibagi  
Nickolas Grzebielucka   Curitiba  
Amanda Jéssica Nascimento 
Garcia 

SESI-FESP Curitiba  

Luana Venâncio  SESI-FESP Curitiba  
Icaro Osinski Soares  UEPR-SEAMA Campo Mourão  

Carlos N. Silva  UEPR-SEAMA Campo Mourão  
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Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O Congresso proporcionou troca de experiências e apreciação nas iniciativas realizadas em 
municípios com particularidades. A diversidade de ideias e propostas no mesmo local 
permitirá levarmos alternativas para cada realidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Seminários para apresentação das propostas; busca de viabilidade para aplicação dos 
projetos; conhecimento para aplicar alternativas, contatos e parcerias com instituições 
diversas. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O principal fator para colocar em prática os projetos é a iniciativa e a paixão pela causa que 
independente das dificuldades. 

 
 

Nome Instituição  Município  

Matheus E. Pauka  Colégio SESI Ponta Grossa  
Felipe M. Ribeiro  Colégio SESI Ponta Grossa  
Renata Celi Fernandes  Colégio SESI Ponta Grossa  
Matheus Marcellus  Colégio SESI Ponta Grossa  
Alessandra Gadens  SESI São Mateus do Sul  
Marinalva Pereira  Projeto Mulheres da Paz São José dos Pinhais  
Emilio Ubiratã Marcondes  Colégio SESI Ponta Grossa  
Lucimara Oliveira  Projeto Mulheres da Paz São José dos Pinhais  

Fábio Winter  Colégi o SESI Ponta Grossa  
Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
Projetos Atleta do Futuro e Mulheres da Paz – a solidariedade presente nas mulheres que 
se envolvem no projeto = trata-se de um link entre projetos que já existem somados com o 
facilitar destas mulheres na ajuda de pessoas carentes. 
Projeto EFATA = a idade e consciência dos participantes do projeto = trata-se de um grupo 
de jovens alunos do colégio SESI Ponta Grossa que reúnem doações de diversas fontes e 
distribuem para os que necessitam. 
 
O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
No grupo houve um compartilhar entre os projetos e ficou o desejo de criar extensões nas 
cidades dos participantes da mesa.  
 
Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 
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Todo trabalho dos projetos apresentados dependem do voluntariado – notou-se que são 
poucos os que se dispõe a ser voluntário, porém, as pessoas que se sensibilizam e 
enfrentam as dificuldades de levar tais projetos, renovam-se na fé, na crença e na força de 
vontade de ver um país melhor e mais digno. 
 

 
Nome Instituição  Município  
Bruna Srutkowski  FECILCAM Campo Mourão  

Sergio N . Pagliarini Jr.  FECILCAM Campo Mourão  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Estações de tratamento de esgoto por zona de raízes e recuperação e proteção de 
nascentes. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Foi possível constatar que houve um grande aproveitamento dos trabalhos apresentados. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Foi de extrema importância para todos. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Rechier Alexandre Sudaus  C.T Missão Shalon Piraquara e Curitiba  
Bernadete Pelentir  C. T. M. Shalon Piraquara  

Giovana Gohr Serenato  Pref. de Araucária  Araucária  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Projeto Aprendendo, instruindo e transformando vidas; Comunidade Terapêutica Missão 
Shalon; As diversas ações feitas nos municípios; A rede de relacionamentos feitos durante o 
4º Congresso; A interação entre os diversos projetos abrindo a possibilidade de outras 
ações aumentando os ODM em suas próprias instituições. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Implementações de novos ODM nas Instituições; a troca de informações e novos voluntários 
para criação de novo ODM no próprio projeto. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 



83 
 

 83 

Disponibilidades de ações em conjunto com novos parceiros. Despertamento de novos 
trabalhos: seja no desenvolvimento humano, qualidade de vida para todos e meio ambiente. 
Conclusão: todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento. 

 
 

Nome Instituição  Município  
M. Bernardete Pank e ANAPC Irati  
Therezinha Bulk  ANAPC Irati  

Eliza Beatriz G. Zarpella  ANAPCI  Irati  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Projeto “Óleo Futuro”. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Coletar óleo e fazer parceria. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Promover assistência social, orientação psicológica, informações a respeito da oncologia, 
distribuição de panfletos e conseguir mais patrocinadores e voluntários para assim 
divulgarmos mais nosso trabalho e bem atender aos pacientes e familiares. 

 
 

Nome Instituição  Município  
Edimar Rosseto  Unioeste Marechal Cândido Rond on 
Maiko Grüwewald  Unioeste Marechal Cândido Rondon  
Fernando Mautella  Unioeste Marechal Cândido Rondon  

Lia D. Pfluek  Unioeste  Marechal Cândido Rondon  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A apresentação de trabalhos científicos e sua divulgação para grande número de pessoas; a 
disseminação de projetos; a pesquisa, a extensão e o ensino estão diretamente envolvidos 
as atividades de voluntariado. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Continuar pesquisando e divulgando resultados. 
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Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Necessidade de divulgar estes trabalhos e o envolvimento cada vez maior nos trabalhos de 
voluntariado. 

 
Nome Instituição  Município  

Calê Bohrer  Filhos da Luz Curitiba  
Andréia Vale  Pref. Mun. Tijucas do 

Sul 
Tijucas do Sul  

Orlando Luiz Azevedo  Assoc. Moradores 
Bairro Rio Bonito 

Irati  

Emanuelle P. Lensch uk Colégio Sesi 
Guarapuava 

Guarapuava  

Andrea Santos  Ação Social Ortigueira  
Meiriany Durigã  Sec. Ação Social Ortigueira  
Marcia Domingues  Filhos da Luz Curitiba  

Luciano Costa Bohrlr  Filhos da Luz  Curitiba  
 
Resumo do grupo 
O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
Crescimento dos jovens, recuperação de drogados, projeto de retorno às atividades da 
Guarda mirim de Irati (uma chance para o futuro), projeto novo amanhã Ortigueira 
trabalhando com jovens adolescentes da comunidade, colaboração SESI. 
 
O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
Aumentar e continuar nosso comprometimento. 
 
Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 
 
Na distribuição de funções e atividades aos atendidos; Integração com as comunidades; 
comprometimento; boa vontade, valorização da vida; atuação no direito de segurança a vida 
e segurança pessoal. 
 

 
Nome Instituição  Município  

Cerize Gomes  Faculdade Guarapuava Guarapuava  
Débora Machado  Faculdade Guarapuava Turvo  
Ciro Gomes  Faculdade Guarapuava Guarapuava  
Luciane Pietras  Faculdade Guarapuava Guarapuava  
Dário M. Almeida  Faculdade Guarapuava Candói  
Letícia Larsson  Faculdade Guarapuava Guarapuava  
Lilian R. K. Schultz  SENAI Guarapuava Guarapuava  
Norbert Heinz  Unicentro Guarapuava  

Cesar Renato Ferreira 
da Costa 

Unicentro  Irati  
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Resumo do grupo 
 
O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
O grupo de apresentadores do projeto na área de sustentabilidade e meio ambiente, 
surpreendeu-se com a participação dos estudantes na elaboração e no gerenciamento de 
projetos voltados para os ODM. 
 
O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
Os acadêmicos pesquisadores esperam dar continuidade aos projetos, fazer grupos de 
pesquisa e investir em programas próprios para melhoria dos índices de desenvolvimento 
humano (IDH) na região de Guarapuava. 
 
Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 
Nós saímos daqui acreditando que sim, nós podemos mudar o mundo. Yes we can. 
 

 
Nome Instituição  Município  

Aparecida B. Pereira  Conseg Primeiro de Mai o 
Aparecido Artoni  Conseg Primeiro de Maio  
Antonio Cesar do Prado  Estado Maior BM Curitiba  

Raquel Gomes Fernandes  Faculdade Uninorte  Londrina  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Facilidade de diálogo, troca de ideias, informações. Experiência de outros projetos que 
podem agregar a nosso projeto. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Implementar as ações com possibilidade de novas parceiras. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Divulgar os trabalhos do Conseg que passam a ser certificado com Selo ODM no sentido a 
encorajar novas ações de voluntários para que possam ser também certificadas a partir de 

incentivo. 

 
Nome Instituição  Município  

Zilma Arrad S. Othman  Faculdade Integrada Campo Mourão  
Bruna Flora M. dos Santos  Faculdade Integrada Campo Mourão  
José Feo de Gois  Faculdade de Ampére Ampére  
Josafá Icha  ABASE  
Leandro Nunes  SESI Curitiba  

Talita Moser Galvão Menezes  Instituto Permayoga  Maringá  
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Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Diversidade de projetos e ações já realizadas. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Divulgar, participação e relacionamentos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Essencial. 

 
Nome Institu ição  Município  
Fabrícia Gomes  Sec. Educação Araucária  
Rosilene Lago  Sec. Educação Araucária  
Patrícia Kormann  Risotolândia Araucária  

Poliana Martins  Risotolândia  Araucária  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Interatividade dos participantes. Realmente o Congresso provou que podemos mudar. A 
dinâmica de trabalho possibilita a vivência e socialização de várias experiências. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Muitas parcerias e divulgação para outras equipes. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

A partir de iniciativas da sociedade civil, indústrias e poder público será possível atingir os 
ODM, desde que estes trabalhem em parceria cada um desenvolvendo sua atividade e 
agregando-se a outros. 

 
Nome Instituição  Município  

Maria Del Carmo Kormann  Colégio SESI 
Araucária 

Araucária  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
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De como todos podemos utilizar as nossas competências para desenvolver ações e 
transformar o nosso mundo em um local melhor. Também é interessante observar e 
profusão de projetos em diversas áreas. Ampliou o nosso horizonte e cenário de 
implementação de ações. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Buscar estreitar o relacionamento entre as pessoas envolvidas no voluntariado para 
mobilizar esforços para o fortalecimento da rede de voluntários. Sistematizar ações e 
voluntários para melhorar o resultado das ações. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Todos devemos desempenhar o nosso papel em prol de um mundo mais justo, solidário e 
com igualdade de oportunidades para todos. Os resultados alcançados trarão benefícios 
para cada um de nós, nossos grupos e sociedade em geral, impactando numa herança de 
um mundo melhor para nossos filhos. 

 
Nome Instituição  Município  
Joelma Borges   Araucária  
Rucilda Jeske  S. M. meio Ambiente Araucária  
Maria S. C. da Silva  Reciclar Araucária  

Maria Rita Pozzebon  Prati_Donaduzzi  Toledo  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A quantidade de profissionais envolvidos em projetos sociais. A possibilidade de troca, 
integração, interação. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Gerar para nossas cidades novas possibilidades de enfrentamento das questões sociais que 
interferem nos ODM. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é muito importante para atingir os ODM, pois o poder público não dá 
conta de atingir todas as metas. A sociedade também tem que se envolver em todas as 
questões. 
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Nome Instituição  Município  
Luciani A. Berti  CRAS Marmeleiro  
Kauanna Batista Ferreira  ODPH Vila Torres Cur itiba  
Marivone F. F. Damer  CRAS Marmeleiro  
Cleni Salete Celes  Dep. Saúde Marmeleiro  
Leide Daiana F. Muniz  A J Rorato Araruna  

Regis Anghbun  A J Rorato  Araruna  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Chamou muito a atenção do grupo a diversidade de temas dos projetos e a criatividade. Os 
principais aprendizados: as diversas formas de enfrentamento das problemáticas nos 
diferentes municípios.  

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Disseminar práticas possíveis à realidade de cada instituição. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

É possível atingir grandes objetivos e superar diferentes obstáculos quando se unem forças 
em prol de uma causa. 

 
Nome Instituição  Município  
Thomaz  Capablanca Gestão de 

projetos 
Curitiba  

Dislene Freitas  Capablanca Gestão de 
projetos 

Curitiba  

Silmara Giron  Pref. Ribeirão Claro  
Ivania Nogu eria Barbuio  Pref. Ribeirão Claro  
Marcos Rogério Nardo  Pref. Ribeirão Claro Ribeirão Claro  

Antonio Eduardo Bianchi  Pref. Ribeirão Claro  Ribeirão Claro  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Ribeirão Claro – a iniciativa do município em fomentar e articular a rede de desenvolvimento 
com a população; a identificação dos pontos positivos e negativos para dinamizar as 
alternativas sociais, educacionais e econômicas. Agregação dos setores sociais. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Dar continuidade ao processo de aprendizagem e cooperação. 
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Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

As atividades voluntárias são imprescindíveis para a elevação das condições para o 
desenvolvimento pleno. 

 
Nome Instituição  Município  

Bruno Barbosa  Colégio SESI - Fesp Colombo  
Fernanda Lopes  SESI Bandeirantes  
Raphael Rutte  SEPAM Pont Grossa  
Izabelle Cristine Barros  SEPAM Ponta Grossa  
Gabriela dos Santos de Miranda  SEPAm Ponta Grossa  
Janete de Castro  Pref. Mun. Nova Prata do Iguaçu  

Oscar Ivan Prux  UNOPAR Arapongas  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A diversidade de projetos visando que as pessoas tenham o  intuito de mudar o mundo, 
superação dos desafios para que os projetos se concluam. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Nós pretendemos aprimorá-los e implantá-los em diversos lugares, promovendo assim a 
melhoria geral. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o ponto principal para uma melhoria geral, sem esperar algo em 
troca. 

 
Nome Instituição  Município  
Suellen Galvan  Rede feminina de 

combate do câncer 
Maringá  

Norbert Heinz  Unicentro Guarapuava  
Letícia Larsson   Guarapuava  
Jheniffer Bonani Thomaz   Maringá  
Jhenifer Al onso de Araújo   Cianorte  

Eliana Calcado  P. M Paiçandu  Paiçandu  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
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Trabalho coletivo, envolvimento com a comunidade e o alto índice de trabalhos voluntários. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Multiplicar nas nossas cidades, os projetos conhecidos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

É importante incentivar o trabalho voluntário para garantir a continuidade das ações e 
projetos. Acreditamos que sem o voluntariado essas ações/ projetos não existiriam. 

 
Nome Instituição  Município  
Cíntia Cristiane de Castro  Unespar Paranavaí  
Gustavo Henrique Van Dal Oliveira  Unespar Paranavaí  
Angela Fontana Marques  Unespar Paranavaí  
Ariane M. M Oliveira  FATECIE Paranavaí  
Jackeline Panon  Unespar Paranavaí  
Luciana Defendi  Unespar Paranavaí  

Hugo Rodrigues  Unespar  Paranavaí  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Novas iniciativas de sucesso dos projetos expostos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Continuar com o desenvolvimento dos projetos tentando estender as atividades e procurar 
qualificar cada vez mais os envolvidos de forma que desenvolvam suas atividades de 
maneira eficaz e significativa. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Como sabemos, ainda é presente a falta de recursos para sanar os principais déficits socais. 
Portanto, é de suma importância incentivar o voluntariado e propor mudanças e 
transformações na realidade hoje vivenciada. 

 
Nome Instituição  Município  

Caroline Gomes  SESI- Fesp Curitiba  
Steffani Dobrovolski  SESI - Fesp Curitiba  
Lucas Holtz  Sesi Rio Negro  
Fabiana Poolini  Sesi Quitandinha  

Marlon Muldenberger  SESI RN Mafra/SC 



91 
 

 91 

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Novas ideias; incentivo; número de pessoas interessadas e preocupadas com o mundo; 
inúmeros projetos com diferentes objetivos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Desenvolver e aperfeiçoar projetos com os ODM. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Não responderam 

 
Nome Instituição  Município  
Tania Cardozo  Assoc. Voluntários Curiti ba 
Francisco Kaminski  Pref. Mun. Pontal Pontal do Paraná  
Jana Kossemba  Pref. Mun. Pontal Pontal do Paraná  
Adriana A. Gonçalves  Ass. Voluntários Amigos Curitiba  
Neuza Bissoto  Ass. Voluntários Amigos Curitiba  
Claudia Taborda  Ass. Voluntários Amigos Curi tiba  

Eliza Terumi Watanabe  Ass. Voluntários 
Amigos 

 

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Diversidade de projetos e ações, vários contatos ao mesmo tempo, a falta de informação. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Multiplicar ações, agregar os conhecimentos adquiridos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

É importante concretizar ações e incentivar o poder público para que implemente ações, já 
que consideramos que existe uma carência de pessoas articuladas para desenvolver 
projetos. 

 
Nome Instituição  Município  
Marilza Fernandes de Almeida  Pastoral da Juventude Iretama  
Gilberto da Silva  Casa da Paz Dois Vizinhos  
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Jessyca Beatriz Rodrigues 
Lopes 

Pastoral da 
Juventude 

Iretama  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O que mais nos chamou a atenção foi o comprometimento de cada pessoa com o seu 
projeto, o seu objetivo, onde de forma voluntária conseguiu fazer algo de bom em benefício 
do próximo, no local onde vive. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Fazer a expansão dos conhecimentos aqui adquiridos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

A conclusão a que chegamos é a de que os ODM só serão atingidos no nosso município 
através de trabalho voluntário, porque se for depender somente de prefeituras ou empresas, 
as ações não acontecerão visto que as questões políticas interferem e muito de forma 
negativa, como por exemplo: se um prefeito dá início a um bom trabalho, quando entra outro 
prefeito, este interrompe o trabalho que vinha dando frutos só porque era seu antecessor 
quem desenvolvia o projeto. 

 
Nome Instituição  Município  
Jane Carla Burin  SESI Marechal Cândido Rondon  
Susanna L. Galvão  SESI Cascavel  
Bruno Rafael Gordin  SESI Araucária  
Jhone Henrique  SESI  

Vando Ribeiro Ferreiro  FAFIPAR Morretes  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Motivação e emoção das pessoas envolvidas nos projetos. A doação do tempo para auxiliar 
na comunidade. O sentimento de “utilidade” e de garantir melhor qualidade de vida para si e 
para os outros. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Ter novas visões de mundo, compartilhar conhecimentos e ações com outras pessoas, 
aproveitar oportunidades de agregar projetos, trabalhar em rede beneficiando mais pessoas 
e abrangendo áreas maiores, mobilização da comunidade oportunizando novas ideias e 
projetos. 
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Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário tem por objetivo unir ações da comunidade e do poder público para 
proporcionar um bem estar no município. É importante a conjunção de forças. O 
voluntariado não substitui a ação e a presença do poder público, ele é um complemento que 
ameniza as deficiências dos governos. 

 
Nome Instituição  Município  

Grêmio Mirim  Guarda mirim Dois Vizinhos  
Proj. Contruindo um futuro 
melhor 

CRAS Marmeleiro  

Arte na praça: a prá tica 
pedagógica 

FAMPER Ampére  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Prevenção às drogas; qualidade de vida; formação de líderes sociais; educação de 
qualidade; sustentabilidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

A troca de experiências nos leva a uma reflexão sobre a importância de se trabalhar 
preventivamente a educação, a qualidade de vida, a sustentabilidade e a necessidade de se 
ampliar o voluntariado. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Salientamos a importância do trabalho voluntário para o alcance dos ODM. Os projetos 
apresentados sinalizam a necessidade de ampliar o trabalho voluntário, como cultura de 
trabalho, como espaço de construção de saberes, como espaço de afeto. 

 
Nome Instituição  Município  
Eduardo Lammel  SESI Marechal Cândido Rondon  
Dylan R. Correia dos Santos  SESI Marechal Cândido Rondon  
Andressa schumacher  SESI Marechal Cândido Rondon  
Camila Eduardo de Oliveira  SESI Marechal Cândido Rondon  

Ariel Reuter Gonçalves  SESI Marechal Cândido Rondon  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
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As pessoas que se interessaram pelo nosso projeto desenvolveram outro com o mesmo 
foco principal. E todos que não conheciam a metodologia SESI de trabalhar (estudar) se 
interessaram muito por ser diferenciada das outras metodologias. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) . 

Pretendemos levar todas as ideias e projetos para o nosso Colégio e, se possível, 
implantarmos esses projetos em nossa cidade, para contribuir com o desenvolvimento de 
nosso município. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Se cada um ajudar um pouco, “mesmo voluntariamente”, podemos conseguir chegar ao 
resultado esperado, tornando o nosso país um melhor lugar para o convício da sociedade. 

 
Nome Instituição  Município  

Juliet Manfrin  Instituto ComSol Toledo  
Eliana Nogeuira Abaurre  Escola da Colina São José dos Pinhais  

Luana Lya B. Foltran  Menino Deus Piraquara  
Tainã R. Tavares  ASEEM Piraquara  
Adriana Temório  Ass. Menino Deus Piraquara  
Ana Daniella da Silva  Menino Deus Piraquara  
Rita de Cássia Nardelli  Fundação Educacional Itaqui São José dos Pinhais  
Mauri Marchezini  FIEP Cascavel  

Helena H. da Silva  Associação Beneficente 
São Roque 

Piraquara  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Quantidade de projetos; quantidade de voluntários; solidariedade de doar o tempo; 
quantidade de parcerias. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Contatos; novas parcerias; conhecer novas experiências; fortalecer o Movimento; novas 
ideias; qualidade dos projetos apresentados. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Conscientizar e mobilizar as pessoas para tomar iniciativa, não esperar apenas pelo 
governo. Derrubar as divisórias entre público e privado; entidades somarem ações. 
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Nome Instituição  Município  
Joyce S. Gonçalves  CRAS Pirasol Piraqua ra 
Luiz Augusto Breinack  Dikaion Piraquara  
Paula Gonçalves da Silva  Cras Pirasol Piraquara  
Fernanda Ogata  Cras Pirasol Piraquara  
Reianchell Teodoro  Cras Pirasol Piraquara  
Gelmili Bonfim  Dikaion Piraquara  

Fernanda de Lima  Dikaion  Piraquara  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

As apresentações que acompanhamos foram de grande valia, pois nos proporcionaram 
novas ideias e aprendizados para as nossas vivências nos projetos em que atuamos. 
Sentimos por não ter sido possível ver os outros projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Utilizar como exemplo para novas atividades com nossos grupos de atuação. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Esse tema é muito importante nos dias atuais, e compartilhando nossas experiências com 
os outros grupos, percebemos que estamos no caminho certo! 

 
Nome Instituição  Município  

Taciane Nogueira Jacoboski  Celma de A. Rossato Terra Roxa  
Carolina Eliana Sartori Rossato  Celma de A. Rossato Terra Roxa  
Iveti Leal  Adolescentro São Mateus do Sul  
Walkiria Mayer  Adolescentro São Mateus do Sul  
Maria Eliza Waiss  ACIASMS São Mateus do S ul  

Alana R. Froes Dias  SESI Bandeirantes  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O que mais nos chamou atenção foi o empenho, dedicação, criatividade, das instituições e 
pessoas em buscar soluções e ideias inovadoras para um mundo sustentável e cada vez 
melhor. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Levar os projetos para a nossa cidade, implantar projetos e ações no trabalho e na vida. 
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Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é tudo... é a espontaneidade, a vontade da comunidade em mudar o 
mundo, para um mundo melhor, mais sustentável. 

 
Nome Institu ição  Município  

Recibras_Recicla Brasilândia  Prefeitura M. de 
Brasilândia do Sul 

Brasilândia do Sul  

Projeto Reciclando Vidas  ASPANA Irati  
Resgate da Cidadania  UNOPAR Londrina  
João Batista Filho  Uma Questão de 

Direito 
 

Instalações Elétricas e eletrônica  
básica 

UNOPAR Londrina  

Emerson H.  Fundação Educere  Campo Mourão  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Dentro da adversidade que foi apresentada, chama à atenção a questão da conscientização, 
politização que os projetos desenvolveram no RESGATE DA CIDADANIA e organização das 
comunidades com base na valorização das pessoas e o despertar para melhor qualidade de 
vida, perspectiva que tem muito trabalho o “Nós Queremos Paraná”. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

A equipe construiu uma rede para intercambiar informações por meio de e-mails e telefones. 
Esta rede poderá facilitar os trabalhos em nossos centros/ locais de trabalho.  

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

A nossa conclusão é que o trabalho voluntário é um diferencial importante para o nosso, 
assim como para todos os municípios do Paraná, o que nos dá mais força para participar de 
um encontro como esse, e mais, fazendo tudo o que estiver ao nosso alcance para que essa 
ideia PERMANEÇA. Nosso grande objetivo: que o Paraná se desenvolva em benefício de 
melhores condições de vida aos cidadãos. 

 
Nome Instituição  Município  
Lidiane Machado  Associação Mão 

Estendidas 
Londrina  

Sandra de Sá Moraes  Associação Mãos 
Estendidas 

Londrina  

Resumo do grupo 
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O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

As metas das instituições em superar as necessidades de cada grupo social, caminhando 
junto às metas ODM. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Levar os conhecimentos adquiridos bem como, as trocas de experiências para a nossa 
Instituição proliferando novos rumos de trabalho, sendo, que cada projeto tem um 
significado na construção social. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário contribui para o desenvolvimento social das instituições, sejam elas 
escolas, ONGs, empresas. Contribuindo com a diminuição de problemas de ordem social, 
econômico e sócio ambiental. 

 
Nome Instituição  Município  
Amanda S. M. Damião  Escola Municipal Joarib 

Gillo Cordeiro 
Arapongas  

Carla Tatiane Domingos  Escola Municipal Joarib 
Gillo Cordeiro 

Arapongas  

Lucimara Vieira Gasparelo  Escola Municipal Joarib 
Gillo Cordeiro 

Arapongas  

Prof° Cleber  Echo Continental São Mateus do Sul  
Cinthia Beatriz  Casa do Bom Menino Arapongas  

Andréa Colombo  APMI/ SESI Londrina  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A mostra de projeto nos forneceu muito aprendizado, conseguimos encontrar projetos nos 
quais abriram horizontes, contatos e conhecimentos que vamos utilizar no nosso trabalho e 
no nosso dia-a-dia. Os projetos são bem elaborados e é um trabalho maravilhoso no qual 
conseguimos repassar e aprender sobre nossas dúvidas e curiosidades. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Tornar nosso trabalho mais competente, utilizando a ação voluntária envolvendo “8 jeitos de 
mudar o mundo” para que possamos fazer com que as pessoas consigam tomar 
consciência do seu papel na sociedade. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Percebemos que sozinho não conseguimos atingir todos os objetivos que queremos. Com 
ajuda conseguimos levar nosso projeto mais longe e abrir vários horizontes. Precisamos 
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conscientizar as pessoas desta proposta, pois só assim atingiremos o nosso maior objetivo 
que é “mudar o mundo”. 

 
Nome Instituição  Município  
Maria Helena Gomes  Faccar Rolândia  
Ana Paula da Silva  Faccar Rolândia  
Evandra Apare cida Silva  Faccar Rolândia  
Raquel Gomes Fernandes  Conseg/ Uninorte Londrina  

Delicia Gomes Santiago  Conseg  Maringá  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O número significativo de projetos inscritos no Congresso e o número de voluntários. Troca 
de experiências, subsídios para novos projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aperfeiçoar os nossos trabalhos, trabalhar para aumentar o percentual dos objetivos que 
correm o risco de não serem alcançados. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário da sociedade civil organizada sem o qual o primeiro e o segundo setor 
jamais alcançariam os objetivos do milênio. 

 
Nome Instituição  Município  
Amanda Miura  Faculdade Dom Bosco Cornélio Procópio  
Giacomo G. Oliveira  Unicentro Irati  
Carlos Salles B.  Cras Santa Cec. Do Pavão  

Alysson Godoy T.  Cras Santa Cec. Do  Pavão 

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Todos trabalhando para conscientização da solidariedade com experiências trocadas entre 
os lideres dos projetos.  

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Promover a união de vários órgãos públicos no projeto, buscando parceiros para maior 
eficácia. 
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Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o primeiro passo para a mudança. 

 
Nome Instituição  Município  
Giancarlo Marimto Costa  Colégio SESI  Guarapuava  
Poliana Freitas Sperandio  GUP-VIDA Umuarama  
Leo Pasquale de Andrade  C. Xadrez Curitiba Curitiba  

Edna Soar es da Silva  GUP. Vida Umuarama  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

As estratégias, ferramentas desenvolvidas para sensibilização dos participantes ouvintes. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Utilizam também estas ideias (ferramentas) para utilizar no nosso projeto. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário deve ser contínuo e exige bastante força de vontade para, 
principalmente, que esse engajamento seja ativo em favor dos ODM. 

 
Nome Instituição  Município  
Pérola de Souza  SOS Restinga Pontal do Paraná  
Eduardo Q.  SOS Restinga Pontal do Paraná  
Guilherme Kuliniiz Rodrigues  UFPR Litoral Pontal do Paraná  
Bruno Müller  UFPR Litoral Matinhos  
Mara Moraes  Reciclagem pranchas surf Matinhos  
Ana Paula Rocha  Ouvinte Paranaguá  
Rosana Santi  Ouvinte São José dos Pinhais  
Marcia Garcia  Defesa Civil Paranag uá 

Aparecido J. Alves  Defesa Civil   

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A troca de informações sobre trabalho voluntário; iniciativa de cada projeto em proteção da 
vida. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
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Utilizar os contatos para fundamentar a pesquisa e melhorar a divulgação; levar para o 
município as iniciativas de cada projeto apresentado. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Conhecer e unir pessoas, conscientizando e sensibilizando as comunidades em relação ao 
respeito ao ecossistema no litoral paranaense. 

 
Nome Instituição  Município  
Patrícia Melhem  Faculdade Campo Real Guarapuava  
Marcos Paulo M. Pedroso  Colégio SESI Guarapuava  

Miguelina Leschuk  Cons. Comunidade  Guarapuava  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Metodologia de socialização dos projetos; importância das parcerias, inclusive entre 
iniciativas privadas e públicas, diversidade dos projetos; estímulo a partir do exemplo e 
comprometimento dos demais projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Absorver da melhor forma possível os exemplos compartilhados; reforçar parcerias. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

É fundamental e precisa ser cada vez mais incentivado. 
 
 

Nome Instituição  Município  
Vinicius Pacheco Rodrigues  SESI/ SENAI Paranavaí  
Juliana Guinami da Silva  CAPS Loanda  
Elen Araujo do Nascimento  Facinor e CAPS Loanda  
Danielle R. de A. Havryluk  Copel Curitiba  
John Jackson Buettgen  Marista Curitiba  
Jhenifer Zezak Rodrigues  Unimed Paranavaí  

Danielli Nogueira R. dos Santos  Unimed  Paranavaí  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A metodologia de troca de grupo, compartilhando as ideias dos projetos. 
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O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Colocar em prática as ideias que estão fervilhando. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é necessário, mas é de difícil execução. 

 
Nome Instituição  Município  
Projeto Casulo (Gracielle)  Colégio Estadual P. V. 

P. S. Mirador 
Mirador  

Tassiane – Vamos fazer a nossa 
parte!  

Prefeitura Municipal 
de Mirador 

Mirador  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O comprometimento e a preocupação de vários profissionais na participação dos projetos e 
o comprometimento com o meio ambiente e com o mundo. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Contribuir para a melhoria da minha comunidade, pensar global e agir local. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Sem o trabalho voluntário muitos projetos não seriam possíveis, é através de pequenas 
ações que eles acontecem. 

 
Nome Instituição  Município  
Ivaldete T. Barros  Sanepar Umuarama  
Elder Robson M.  Sanepar Umuarama  
Marcelo Neli  Câmara Municipal Umuarama  
Valeria Silva  Secretaria Agricultura Umuarama  

Tatiana  Fogões Atlas  Pato Branco  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

O comprometimento da sociedade civil e dos órgãos de governo/ prefeituras que não 
mediram esforços para atingir os 8 objetivos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 
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Continuar atuando enquanto empresa pública social e ambientalmente responsável, para a 
qualidade de vida e respeito ao meio ambiente. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Temos que intensificar os trabalhos para atingir todos os objetivos, com meta até o ano de 
2015. 

 
Nome Instituição  Município  
Bianca Hamberland  SEPAM Ponta Grossa  
Larissa Loguelo  SEPAM Ponta Grossa  
Jhonatan Bitencourt  FAFIPAR Pontal do Paraná  
Claudinelly Cordeiro  FAFIPAR Morretes  

Dione Lima da Silva  FAFIPAR Paranaguá  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Foi a dedicação e o envolvimento dos voluntários em prol do desenvolvimento e da 
cidadania da comunidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Se dedicar mais e se esforçar cada vez mais ao trabalho voluntário, ajudando não somente 
a nós mesmos, mas sim a todos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Cada vez mais o tema deve ser divulgado para todos poderem ajudar e contribuir para 
alcançar os 8 Objetivos do Milênio até 2015. 

 
Nome Instituição  Município  
Nelson Rosa dos Santos  Unopar Bandeirantes  
Thiago Gomes  CETT Londrina  
Mareizete Steile  Unopar Londrina  
Daniela Lehmann  Unopar Londrina  
Rita Maristela Ribeiro  Pref. Tibagi Tibagi  

Mário Dáud  Profissional Liberal  Curitiba  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 
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As diversas atividades desenvolvidas pelos autores dos projetos com o intuito de melhorar a 
vida da comunidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Refletir acerca de todas as propostas apresentadas, com o intuito de verificar a possibilidade 
de adaptação das boas práticas nos projetos em desenvolvimento. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

As parcerias são essenciais para construção de uma sociedade melhor; as instituições 
privadas auxiliam de forma relevante nos trabalhos através da responsabilidade social; os 
jovens precisam ser motivados constantemente sobre a importância do desenvolvimento de 
ações em prol da comunidade. 

 
Nome Instituição  Município  

Thays  Silveira Cruz  FEMA São Mateus do Sul  
Bruna E Ferreira  VidaTeen São Mateus do Sul  
Wilhwmina de Jorge Ronconi  CFR S.M. Sul São Mateus do Sul  
Francieli Silva Cuba  CFR S. M. Sul São Mateus do Sul  
Maria Aparecida R. T.  SEMEC Tibagi  
Rosane Mendes dos Santo s SEMEC Tibagi  
Rosana Ehlh Vistuba  CRAS São Mateus do Sul  
Elizete Silveira Cruz  FEMA São Mateus do Sul  

Adriana Lazzari Silveira  VidaTeen  São Mateus do Sul  

Resumo do grupo  

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A diversidade de projetos, de ideias; fortalecimento da REDE, através do conhecimento de 
iniciativas inovadoras. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aplicá-lo em nosso dia-a-dia, para nos auxiliar no desenvolvimento da nossa realidade. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário orienta e capacita a comunidade para que o cidadão faça sua parte na 
solução de problemas na sua realidade.  

 
Nome Instituição  Município  
Nilva E. Graboski  PETI São Mateus do Sul  

Samuel G. Pinto  APAE São Mateus do Sul  
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Resumo do grupo  

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A troca de informações entre os projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aplicar os novos aprendizados em nossos projetos. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Incentivar o trabalho voluntário dentro de nossas instituições para que assim as 
comunidades se mantenham motivadas a trabalhar em prol do voluntariado. 

 
Nome Instituição  Município  
Kellen/ Viviane/ Jack  Associação Santos Inocentes Irati  
Elba R. Antunes  Inst. Célia de P. Menezes Curitiba  
Adriana A. Ailton  Conselho Tutelar Irati  
Patrícia Bonato  Conselho Tutelar Irati  

Veressa M. V. Lara  Pró-Renal Curitiba  

 Associação Santos Inocentes   

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Todos os projetos são interessantes pela diversidade dos temas (ambiental, social, 
educação, terras “latifúndios”), etc. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Fazer com que os conhecimentos sejam implantados dentro das instituições. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Trazer novos parceiros para se obter recursos. 

 
Nome Instituição  Município  
Marcos Bernardo de Lima  Unopar Londrina  
Silvia Helena da Silva  Irmã Scheilla Londrina  
Jussara Aparecida Nunes  SMBES Irati  

Sybil Dietrich  SMBES Irati  
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Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

A troca de experiências entre diferentes áreas e a diversidade de projetos e iniciativas 
voluntárias. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aperfeiçoar os projetos em andamento, baseado nas trocas de experiências vivenciadas na 
mostra. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

A mostra demonstra que para o sucesso de ações que privilegiem o aumento da qualidade 
de vida da sociedade, como um todo, depende de ações oriundas não somente do poder 
público, mas emane da própria sociedade. 

 
Nome Instituição  Município  

Valéria Helena G. Amin  Universidade Norte do Paraná – 
Unopar 

Londrina  

Kátia Cristine Carvalho  Unopar Londrina  
Suzana Aparecida Board  Rádio Cerro Azul  

Jacilvete Rodolfo Boeno  Rádio Nova C. Azul  Cerro Azul  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Chamou-nos a atenção o número de projetos inscritos, que superou as expectativas; troca 
de experiência das dificuldades encontradas na execução dos projetos, alternativas para 
soluções de problemas; conhecimentos de novas perspectivas de ações, inclusive para 
complementar os projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Aprimorar os nossos projetos já existentes; elaborar novos projetos; adequar os projetos a 
mais de um ODM. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

O trabalho voluntário é o que comanda os ODM. Precisa haver mais alternativas para 
arrecadação de fundos rentáveis para que os projetos se iniciem e depois se auto 
sustentem. 
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Nome Município  
Marcele S. Rodrigues  Maringá  
Edson Schiblinsk  Maringá  
Sérgio Batista  Tupãssi  

Gilmar Scalabrin  Tupãssi  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Área meio ambiente, reciclagem, 3ª idade – esses foram os temas tratados e chamou a 
atenção a questão do meio ambiente, de como podemos plantar essa semente no coração 
dos outros e na nossa cidade. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Levar o conhecimento adquirido durante o evento, especialmente sobre os ODM, para ser 
aplicado no município.  

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Não responderam 

 
Nome Instituição  Município  

Keety  Instituto São Fran Maringá  
Otacilio G. da Cruz  Prefeitura Municipal Santana do Itararé  
Rosimeire Anhaia Maia  Prefeitura Municipal Santana do Itararé  

José Oliveira Albuquerque  Prefeitura Municipal  Maringá  

Resumo do grupo 

O que mais chamou atenção na mostra de projetos e o s principais aprendizados do 
grupo. 

Compartilhar o conhecimento, a diversidade de projetos. 

O que eu pretendo fazer a partir destes aprendizado s (resumo do grupo) 

Relacionar os conhecimentos adquiridos aos projetos que cada um participa, e quando 
possível implantar outros. 

Conclusões da mesa sobre o tema: “O trabalho volunt ário como diferencial para 
atingir os ODM no meu município”: (Resultado do gru po) 

Primordial, sem voluntários não há realização de projetos.  

 
 


